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RESUMO 
 

CUNICO, Mariele de Fátima. Ensino de História e a Educação Patrimonial: os corredores 

do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion de Antonina/PR. 111f. Dissertação. 

ProfHistória ï Mestrado. Universidade Estadual do Paraná, Campus de Campo Mourão. Campo 

Mourão, 2023. 
 

Esta dissertação de mestrado propõe organizar e sugerir algumas práticas educativas com o uso 

do acervo escolar do corredor do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion como uma 

valiosa fonte de pesquisa para o Ensino da História Local. Estas atividades foram pensadas para 

serem realizadas pelos professores e professoras de História em conjunto com os estudantes do 

primeiro ano do Ensino médio desta instituição de ensino, no entanto, podem ser adaptadas para 

atender outros contextos escolares. Compreender a História Local é essencial para a formação 

do cidadão crítico e consciente, portanto, o uso dos patrimônios escolares no Ensino de História 

pode desempenhar um papel significativo na construção do conhecimento histórico dos discen-

tes. Desta forma, este estudo desenvolve-se por meio da Educação Patrimonial, articulando a 

História Local e os patrimônios escolares. Assim, torna-se necessário observarmos o potencial 

didático deste simples corredor, um local de passagem e acesso para as salas de aula que abriga 

em seu interior uma grande quantidade e diversidade de objetos, móveis, vestimentas e foto-

grafias que narram a trajetória da comunidade escolar local. A Educação Patrimonial é uma 

importante ferramenta pedagógica na construção do conhecimento Histórico, portanto, utilizá-

la tornou-se indispensável para o desenvolvimento de práticas didáticas que relacione o ensino 

de História e os patrimônios locais, com o propósito de despertar a compreensão sobre a neces-

sidade da preservação, valorização e da problematização dos bens escolares na construção da 

memória e identidade local. Assim, este estudo destaca a importância dos bens escolares como 

recursos metodológicos enriquecedor no processo de ensino e aprendizado desta disciplina, ca-

paz de conectar os estudantes ao passado e proporcionar uma compreensão mais significativa 

do saber histórico. 
 

Palavras-chave: Ensino de História, História Local, Educação Patrimonial, patrimônio e me-

mória.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This master's thesis aims to organize and suggest some educational practices using the school 

collection in the corridor of the Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion as a valuable 

source of research for the Teaching of Local History. These activities were designed to be car-

ried out by History teachers with first-year high school students at this educational institution, 

but they can be adapted to other school contexts. Understanding local history is essential for 

forming critical and conscious citizens, therefore, the use of school heritage in History Teaching 

can play a significant role in building students' historical knowledge. Thus, this study is deve-

loped through Heritage Education, articulating Local History and school heritage. Therefore, it 

is necessary to observe the didactic potential of this simple corridor, a place for passage and 

access to classrooms that house a large quantity and diversity of objects, furniture, clothes, and 

photographs that narrate the trajectory of the school community. local. Heritage Education is 

an important pedagogical tool in the construction of Historical knowledge, therefore, using it 

has become indispensable for the development of teaching practices that relate the teaching of 

History and local heritage, with the purpose of awakening understanding of the need for pre-

servation, valorization and problematization of school assets in the construction of memory and 

local identity. Thus, this study highlights the importance of school assets as enriching metho-

dological resources in this subject's teaching and learning process, capable of connecting stu-

dents to the past and providing a more meaningful understanding of historical knowledge. 

 

Keywords: History Teaching, Local History, Heritage Education, heritage and memory. 
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INTRODUÇÃO  

 

Ao rascunhar vagarosamente as primeiras páginas deste texto em folhas soltas de papel, 

não consigo deixar de parar, observar e vislumbrar a linda paisagem do Pico do Paraná, trazendo 

consigo toda a sua suntuosidade que surpreendentemente invade a janela da sala dos professores 

do Colégio Estadual do Campo Hiram Rolim Lamas e tira-me toda a atenção enquanto escrevo. 

Daqui consigo ver e ouvir os pássaros passarem pela minha janela e surpreendo-me novamente 

com esta deslumbrante vista. Neste momento, paro tudo que estou fazendo, fecho os meus olhos 

e de alguma forma me vejo viajar por este bucólico lugar. Os rios da região, as cachoeiras e as 

montanhas são fascinantes. Em meus pensamentos começo a caminhar nas ruas estreitas desta 

pitoresca cidade. Posso sentir o calor do sol e a brisa do mar, escutar o caminhar e as conversas 

das pessoas enquanto reflito sobre todas as particularidades que fazem da cidade de Antonina 

um lugar muito especial. Com um imenso sentimento de gratidão e uma mistura de emoções 

que tomam conta de mim, respiro e retorno a minha escrita. Para mim, escrever nunca foi algo 

muito fácil, na verdade, sempre foi um grande desafio. No entanto, percebo que provocar 

reflexões sobre as possibilidades de ensino da História Local, do reconhecimento dos 

patrimônios histórico-culturais do povo antoninense e da valorização da memória e identidade 

desta cidade através de práticas da Educação Patrimonial, faz desta pesquisa um trabalho de 

muita satisfação e, ao mesmo tempo, de uma enorme responsabilidade. Por esta razão, acredito 

que esta minha paixão e o desejo de compartilhar um pouco desta história foi a principal causa 

que motivou a minha trajetória até aqui. 

Sou moradora e professora de História de uma cidade pequena e uma das mais antigas 

do litoral do Estado do Paraná, Antonina, cidade portuária com aproximadamente dezenove mil 

habitantes e com uma história incrível, porém, pouco reconhecida e valorizada, muitas vezes 

até pelos próprios moradores do município. A cidade têm suas origens no importantíssimo ciclo 

econômico brasileiro de catas e faisqueiras de ouro que existiam nos estuários da região no 

século XVII. Cabe ressaltar que o primeiro Ciclo do Ouro do Brasil marca o início do 

povoamento da cidade por portugueses, movidos pela cobiça da extração do ouro, assim como 

o começo efetivo da atividade mineradora no nosso Estado e país, já em meados do século XVII. 

Os portugueses que aqui chegaram, possivelmente trouxeram os primeiros escravos negros  

para trabalharem na extração e lavagem do metal tão desejado. A cidade de Antonina desfruta 

de uma história e de uma paisagem excepcional, emoldurada por morros que delimitam a cidade 

e pela Serra do Mar, com uma exuberante Mata Atlântica e por calmas águas da Baía de 

Antonina, situada no fundo da Baía de Paranaguá. Além da sua deslumbrante paisagem natural, 
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a cidade dispõe de ruas, edifícios residenciais e comerciais do século XIX e XX que servem de 

testemunho da fase áurea de produção e de escoamento da Erva Mate na região, período de 

maior desenvolvimento econômico do município.  

No entanto, mesmo com a atuação preservacionista do IPHAN (cabe ao Instituto a 

responsabilidade de reconhecer, preservar e promover os bens materiais e imateriais do país e 

assegurar sua permanência e usufruto para gerações presentes e futuras) em 2011 e com o 

processo de tombamento de alguns patrimônios da cidade em 2012, a desvalorização, o 

descuido e o abandono desta história e de seus bens estão visíveis nos diversos espaços da 

cidade. Monumentos em ruínas, mal cuidados e em estado de abandono por toda parte, de certa 

forma sempre me inquietaram. Como antoninense, cresci ouvindo histórias sobre a fase áurea 

deste município, sobre o período da Erva Mate, do seu grande crescimento econômico, das suas 

ruas, dos comércios e porto bem movimentados. Lembro-me de deslumbrar-me com as histórias 

sobre as noites movimentadas de espetáculos no Teatro Municipal, que já foi palco de shows 

inesquecíveis dos artistas da era de ouro do rádio brasileiro, onde apresentaram-se nomes como 

Procópio Ferreira, Sílvio Caldas, Luís Barbosa, Aracy Almeida, Carmem Miranda e o Maestro 

Ary Barroso e simplesmente sentia-me maravilhada, mas no entanto, a realidade é de um 

município em uma lenta destruição de seus espaços e de seus patrimônios que leva a história e 

a cultura capelista ao esquecimento. 

Em 2003, me tornei acadêmica e iniciei o curso de graduação em Licenciatura Plena 

em História na antiga Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de Paranaguá Fafipar 

na cidade de Paranaguá, atual Universidade Estadual do Paraná, Unespar. Graduei em 2007. 

Confesso, sempre fui apaixonada pela História desde criança. Morar e crescer em uma cidade 

histórica influenciou-me nesta minha feliz escolha e posso mencionar com orgulho que sempre 

tive excelentes professores de História contribuindo com a minha formação de consciência 

crítica, sendo referência pela minha decisão na graduação de História. Logo iniciei uma pós-

graduação, onde pude discutir pela segunda vez sobre o ensino de História. Terminei o curso 

em Metodologia do Ensino de História e Geografia, pela Faculdade Internacional de Curitiba, 

Facinter, no ano de 2008, e no ano de 2009, comecei a minha jornada em sala de aula, como 

professora de História da Educação Básica do Estado do Paraná, no Colégio Estadual do Campo 

Hiram Rolim Lamas, instituição escolar localizada dentro da Vila Residencial da Copel, no 

Bairro Alto, na zona rural do município, onde continuo docente até hoje. Leciono a disciplina 

de História nos dois turnos que a escola oferece, manhã e tarde sou professora das turmas de 

sexto ano do Ensino Fundamental até as turmas de terceiro ano do Ensino Médio.  

Com o tempo em sala de aula pude perceber que cada turma e cada aluno apresenta as 
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suas especificidades, as suas diferenças transformando cada aula em uma única. O Colégio 

Estadual do Campo Hiram Rolim Lamas atende sete comunidades rurais de Antonina e uma 

diversidade de estudantes com perfis socioeconômicos e culturais diversos. Quando iniciei a 

minha carreira como docente, meu principal objetivo era promover aos meus alunos e alunas 

um ensino de História de qualidade, valorizando as trocas de saberes em sala de aula e 

respeitando o multiculturalismo escolar, propósitos que mantenho até hoje. Desta forma, busco 

diversificar a minha prática docente promovendo ações diversificadas dentro e fora da sala de 

aula, muitas vezes, realizando as minhas aulas em outros espaços que a escola oferece, como o 

refeitório, o laboratório de informática, laboratório de química, embaixo de uma árvore, 

sentados nas calçadas, na beira de um rio ou até mesmo em um programado passeio histórico 

pelas ruas estreitas da cidade. Trabalhar em uma escola do campo tem o benefício de 

proporcionar aos estudantes o contato direto com a natureza que nos cerca. 

No meu primeiro dia de aula, chego em sala recém-formada, ansiosa para ministrar as 

minhas aulas e compartilhar com os meus alunos e alunas toda a minha extensa e profunda 

ñbagagemò de conhecimento específico da disciplina. No entanto, encontro estudantes 

desinteressados pelo saber histórico e com conteúdos no currículo que se afastavam cada vez 

mais dos espaços da cidade, do próprio ambiente escolar e do universo de vivência dos 

estudantes. Isso tudo me angustiava. 

Após alguns anos em sala de aula, era impossível não perceber que a escola 

distanciava-se cada vez mais dos espaços da cidade, dos estudantes e não conversava com os 

patrimônios e a memória escolar pela exclusão de propostas didáticas que incluíssem 

metodologias mais comprometidas com o ensino da História Local. Muitas vezes, esse 

abandono se dava pela escassez de material didático e pela falta de formação de professores no 

assunto. 

Assim surgiram os primeiros questionamentos: por que a História Local e os 

patrimônios da cidade estão ausentes da sala de aula e do ensino escolar? E como podemos 

abordar o ensino da História Local utilizando os bens produzidos no ambiente escolar como 

fonte de pesquisa? Acredito que os questionamentos são muitos e cada vez surgem novas 

dúvidas e reflexões a respeito das diferentes abordagens para o ensino de História. 

No entanto, apesar das reflexões, era difícil enxergar como era distante a relação entre 

o ensino de História e a educação patrimonial. Os currículos eram engessados, impossibilitando 

a inclusão de novos temas. Outras perspectivas surgiram em 2022, quando iniciei no programa 

de Mestrado Profissional em Ensino de História - Profhistória, coordenado pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e ofertado na cidade de Campo Mourão, pela Universidade 
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Estadual do Paraná (UNESPAR), onde tive a oportunidade de fazer parte de um prestigiado 

programa voltado para professores que atuam na área do Ensino de História promovendo um 

enriquecedor diálogo entre a universidade e a escola, diminuindo o distanciamento entre ambas, 

permitindo aos docentes da educação básica estreitar as relações entre a escola, a cidade e a 

realidade dos estudantes. O programa de mestrado profissional é um espaço favorável para 

desenvolver estudos, reflexões, discussões e debates teóricos entre docentes e discentes, tendo 

como compromisso buscar significados para um Ensino de História efetivo e a formulação de 

um produto educacional capaz de ser reproduzido por outros professores, professoras e 

estabelecimentos escolares.  

O grande desafio deste trabalho foi o de pensar e criar um produto pedagógico eficiente 

para o ensino de História Local que possa ser aplicado por qualquer docente de História e 

estabelecimento de ensino. Assim, o produto educacional que será apresentado adiante, foi 

pensado a partir do meu interesse em compartilhar a história da cidade de Antonina, pelas 

minhas inquietações em sala de aula ao perceber o desconhecimento e a desvalorização dos 

patrimônios históricos culturais locais, somando aos estudos teóricos realizados, das discussões, 

debates e reflexões proporcionados pelas aulas ministradas pelos eminentes professores e 

professoras do conceituado Profhistória. 

Desta maneira, pretende-se neste trabalho de dissertação intitulado Ensino de História 

e a Educação Patrimonial: Corredores do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion de 

Antonina/PR, estabelecer relações entre as minhas duas principais paixões de infância: a 

História e a cidade de Antonina, e assim provocar reflexões a respeito de desenvolver práticas 

educacionais com o acervo histórico exposto no corredor do colégio, a fim de inovar e 

enriquecer o Ensino da História Local, sensibilizando professores, professoras, alunas, alunos, 

funcionárias e funcionários para a importância da preservação, da valorização, da 

problematização e da aplicabilidade dos patrimônios produzidos no ambiente escolar nas aulas 

da disciplina, assim como pretende-se propor reflexões a respeito do contexto que estamos 

inseridos e repensar criticamente sobre a realidade local. 

Cabe ressaltar que esta pesquisa se constituiu como uma tentativa de reconhecimento 

dos bens históricos culturais do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion e de sua 

história, através de ações metodológicas da educação patrimonial, proporcionando reflexões a 

respeito do uso deste espaço escolar e de seu conjunto de patrimônios materiais, dos seus 

objetos, documentos, mapas, mobílias e fotografias como fontes de pesquisa para o processo de 

construção do conhecimento histórico local. Diante deste propósito como temática desta 

dissertação, vale justificar a escolha e o meu interesse pelo acervo escolar do corredor principal 
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do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion.  

 Desta forma, sabe-se que o Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion é um dos 

dez estabelecimentos de ensino mais antigos do Estado do Paraná e a sua origem remonta ao 

ano de 1946. No entanto, em um contexto de processo de militarização dos colégios públicos 

em todo o Brasil e atendendo o decreto que institui o Programa Nacional das Escolas Cívicos 

Militares1, o Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion após uma solicitação a toda 

comunidade escolar para o comparecimento em uma consulta pública, torna-se Cívico-Militar 

no ano de 2021. 

 Vale relembrar que durante algumas décadas, o colégio mencionado foi a única 

instituição de ensino da cidade de Antonina a ofertar aos moradores o antigo segundo grau, 

mais tarde, Ensino Médio, após o decreto da Lei 5692/71. Portanto, sabe-se que grande parte 

da população antoninense estudou, estuda ou tem amigos e familiares que frequentam ou já 

frequentaram este estabelecimento de ensino.  

 Sendo assim, acredita-se que o Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion 

estabeleceu uma relação muito forte com a população capelista, com história e a identidade do 

município, constituindo-se no cenário do cotidiano escolar de muitos antoninenses. O propósito 

desta pesquisa em desenvolver-se no corredor principal deste colégio, este lugar de passagem 

de centenas de alunos, alunas, professoras e professores, nasceu após a primeira visita na 

instituição. Desta forma, nota-se que o corredor não é um local somente de passagem, mas sim 

um local de caminhar, parar, sentir, observar, imaginar, interpretar, consultar e problematizar 

toda a sua materialidade presente no local, como as fotografias e outros objetos expostos neste 

espaço, reconhecer que este acervo faz parte da memória e identidade da comunidade escolar. 

Portanto, acredita-se na necessidade do reconhecimento, da valorização, da preservação e do 

uso deste ambiente nas aulas de história e de estimular reflexões nos estudantes sobre o seu 

papel como sujeito histórico. 

O objeto de estudo deste trabalho encontra-se na relação do Ensino de História, 

patrimônios escolares e a História Local por meio da educação patrimonial, apresentando 

conceitos e sugerindo ações educacionais, pelas quais os alunos e alunas aprendam, debatam, 

reflitam, interpretem e construam saberes sobre a cidade onde vivem, valores, costumes e 

tradições locais, a escola e os seus patrimônios. Desse modo, espera-se que a comunidade 

 

1 O Decreto nº 10.004, de 5 de setembro de 2019, que instituiu o Programa Nacional das Escolas Cívicos Militares 

(PECIM) no território Nacional e no Estado do Paraná, a Lei Ordinária 20338, de 6 de outubro de 2020, institui o 

Programa de Colégios Cívicos Militares no Ensino do Paraná. 
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escolar possa participar, observar, consultar, comparar e ressignificar os objetos e fotografias 

expostos no local, conscientizando-se sobre a importância da preservação da memória, da 

identidade escolar e da valorização dos sujeitos e dos espaços que são silenciados e esquecidos 

do processo de constru­«o do conhecimento da Hist·ria ñoficialò. 

Para apresentar os conceitos, metodologias e as propostas, esta pesquisa está dividida 

textualmente em três capítulos. Optou-se por uma abordagem metodológica qualitativa, por 

uma pesquisa documental e bibliográfica. Esta investigação está apoiada nos estudos 

bibliográficos em Ensino de História, sobretudo em Ensino da História Local e nas discussões 

sobre Educação patrimonial, patrimônios, identidade e memória. 

Primeiramente, busquei por produções teóricas visando sempre a base para aprofundar 

melhor o conhecimento e a desenvolver as discussões pretendidas neste estudo. Feito isso, com 

a mesma finalidade de aprofundamento do conhecimento histórico, efetuou-se um 

levantamento no Banco de Dissertações da Caps e do programa Profhistória com o objetivo de 

realizar uma consulta por artigos e outras produções com grande relevância para o nosso estudo. 

No entanto, cabe ressaltar que a metodologia de estudo para esta dissertação constituiu-se 

também em um estudo de campo, na visitação do local onde se encontra o arquivo escolar e nos 

corredores do do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion, na tentativa de efetuar uma 

investigação, seleção e análise dos documentos históricos destes acervos. 

Para o contexto da história do Ensino de História, destacamos os estudos dos seguintes 

teóricos que enriqueceram as discussões: Bittencourt (2008), Nadai (1993), Rocha (2014) e 

Caimi (2014).  Com o objetivo de aprofundar o conhecimento nas ações educacionais propostas 

pela Educação Patrimonial recorremos aos seguintes estudiosos como Ferrari (2002), 

Figueiredo (2002), Florêncio (2014), Horta, Grunberg e Monteiro (1999), Lacerda (2015), 

Salvadori (2008). Nas discussões sobre os arquivos escolares buscamos pela fundamentação 

teórica de Bellotto (2006), Fargue (2017) e a contribuição de Feijó ( 1988). 

Nos estudos sobre Memória analisou-se publicações de alguns estudiosos do tema, 

destacando-se entre eles, Halbwachs (2013), Miranda (2008) , Nora (2012) e Pollack ( 1989), 

Sendo assim, explorou-se aos trabalhos de outros renomados teóricos para a realização desse 

estudo, como podemos destacar Agamben (2005), Caimari (2020), Cuesta Fernández (2002), 

Larrosa (2017), Masschelein e Maarten Simons (2018), Zabala (1998), Le Goff (1992), 

finalizando com alguns estudiosos que contribuíram com os seus conhecimentos para essa 

escrita, metodologia, fundamentação e a elaboração de um projeto científico como Ludke e 

André (1986), Gil ( 2002) e Lakatos e Marconi (2003) . 

Feito isso, optou-se por incluir os relatos e as conversas informais dos amigos, amigas, 
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e das funcionárias da secretaria do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion como fonte 

histórica, sendo que as suas contribuições foram engrandecedoras e enriquecedoras para essa 

dissertação. Assim, esta pesquisa está organizada da seguinte forma: 

No cap²tulo 1 ñO Ensino de Hist·ria no Brasil: Uma trajet·ria em Disputaò, 

apresentaremos uma discussão sobre a trajetória do Ensino de História no Brasil, suas 

transformações e adequações da disciplina nos documentos e currículos escolares. Algumas 

discussões a respeito do Ensino da História a partir da História Local buscam como estratégia 

a aproximação da realidade histórica ao contexto dos estudantes. Optamos por esta 

metodologia por acreditar que o processo histórico da sua localidade seja um assunto mais 

interessante e significativo, contribuindo com o processo de desenvolvimento do 

reconhecimento da sua identidade cultural. Ainda neste capítulo, trataremos da Educação 

Patrimonial como instrumento de sensibilização cultural, valorizando as experiências vividas 

pelos diferentes sujeitos históricos da localidade e posteriormente apresentamos o conceito da 

História temática, as discussões dos temas propostos foram fundamentadas teoricamente com 

alguns autores que contribuíram com os assuntos abordados neste capítulo desta pesquisa. 

No cap²tulo 2 ñCorredores como arquivos escolares: uma proposta de Ensino de 

História Local entre a experi°ncia e a profana­«oò, pretendemos iniciar uma discuss«o sobre a 

valorização e o uso dos arquivos escolares como fonte histórica para o ensino da História Local, 

propor possibilidades de atividades pedagógicas desenvolvidas com documentos históricos 

deste espaço escolar, um local visto somente como depósito de documentos úmidos, 

empoeirados e intocáveis, porém, com grande potencial para a pesquisa histórica, rica fonte de 

informação, que permanece em locais inapropriados, mal guardados e mal-organizados em 

caixas esquecidas em um espaço escolar qualquer. No entanto, propomos que estes acervos 

escolares tornem-se públicos para pesquisas dos estudantes, profanados e ñsubtra²dos ao livre 

usoò da comunidade escolar. 

Neste mesmo capítulo é proposto um novo ambiente como pesquisa histórica e neste 

caso apresentamos o tema ñViagens ao corredor escolar: ódiz alguma coisaôò, trataremos do 

corredor do colégio como um local de memória e de patrimônio escolar, como possibilidade de 

desenvolver no local ações didáticas de interação com os alunos e alunas da instituição de 

ensino. Posteriormente, trabalharemos com o tema ñA respeito da mem·ria e o uso do acervo 

dos Corredores do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion para iniciativa educativaò 

analisando o potencial do corredor como um ambiente de grande importância para a realização 

de práticas educacionais do ensino de história da localidade, buscando valorizar e preservar a 

memória e a identidade dos sujeitos locais que muitas vezes foram deixados de fora da História 
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ñoficialò. 

O cap²tulo 3 ñUma proposta de Sequ°ncia did§tica com o corredor do col®gioò reflete 

sobre um guia de orientações para professores e professoras, constando três propostas de 

sequências didáticas e de cinco atividades educativas inspiradas nas etapas da metodologia da 

Educação Patrimonial para serem realizadas com o primeiro ano do Ensino Médio do 

estabelecimento escolar, portanto, explicitamos no capítulo que as atividades apresentadas 

como sugestões educativas podem ser adaptadas para qualquer turma e instituição que tenha a 

finalidade de trabalhar com estudantes temas como a História Local, patrimônio e memória 

escolar, assuntos abordados nesta pesquisa. 

Portanto, as propostas de atividades sugeridas nesta dissertação pretendem ser 

inspiração para que professores e professoras possam desenvolver ações com os acervos 

produzidos no ambiente escolar, a fim de proporcionar um Ensino de História onde seus alunos 

e alunas aprendam na prática o ofício do historiador e desenvolvam um conhecimento histórico 

mais significativo a partir do contato direto com as fontes históricas. 

Por fim, nas considerações finais iremos apresentar o caminho percorrido desta 

pesquisa e o seu desenvolvimento, buscando reflexões a respeito da importância de trabalhar 

com os patrimônios escolares com a finalidade de despertar o reconhecimento dos estudantes 

com a sua identidade escolar, assim como, sujeitos históricos do lugar em que vivem. 
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1. O ENSINO DE HISTÓRIA NO BRASIL: UMA TRAJETÓRIA EM DISPUTA  

 

(...) estou convencido de que nosso ofício perde sentido se permanecer fechado em si 

próprio. A história, ao meu ver, não deve ser principalmente consumida por aqueles 

que a produzem (...). Mas não tenho ilusões, não atingirei a maior parte do público. 

Este prefere, e com razão, a fábula ou o inquérito policial, em vez do que eu lhe posso 

contar. Mesmo assim faço tudo para que a minha voz produza efeito (DUBY, 1989, 

p.182). 

 

 

O ensino de História no Brasil vem sendo objeto de estudo dos pesquisadores 

brasileiros, principalmente, no que se diz respeito as mudanças que ocorreram desde o início  

de sua trajetória como disciplina escolar até os dias de hoje, com a sua adaptação, permanência, 

subtra­«o e restri­«o nos curr²culos escolares. Portanto, ña Hist·ria escolar integra um conjunto 

de disciplinas que foram sendo constituídas como saberes fundamentais no processo de 

escolarização brasileira e passou por mudanças significativa quanto a métodos, conteúdos e 

finalidades at® chegar ¨ atual configura­«o nas propostas curricularesò (BITTENCOURT, 2008, 

p. 33). Assim, percebe-se que se faz necessário relembrar algumas partes do longo caminho 

percorrido da História como disciplina escolar, como campo de conhecimento e disputas 

buscando analisar as suas permanência e variações ao longo do seu curso. 

No Brasil, o ensino dessa matéria teve início no período colonial, quando os padres 

jesuítas que aqui estavam para o processo de catequização, utilizavam dos textos históricos 

bíblicos no processo de alfabetização na colônia. Posteriormente, em 1827, após o Brasil tornar-

se Estado independente e monárquico, a escola elementar ou escola primária foi o local 

destinado a ensinar a ler, escrever e a contar. Desta forma, os professores elementares deveriam 

utilizar para o ensino da leitura, entre outros textos, a ñConstituição do Império e da História 

do Brasilò (BITTENCOURT, 2004, p.61). 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997, p.19), a escola 

elementar era destinada a passar conhecimento políticos e religiosos à população, a História a 

ser compreendida era a História Civil articulada com a sagrada, que por sua vez, ensinava a 

doutrina da religião católica apostólica e romana e os princípios morais cristãos, fornecendo a 

base para uma formação cristã, enquanto a outra dedicava-se a ensinar os pretextos cívicos com 

base para o ensino de História, voltada para a formação moral dos estudantes, dando exemplo 

de grandes homens da história. No período do Império, a História aparecia como disciplina 

optativa do currículo nos programas das escolas elementares. 

A constituição da História como disciplina escolar autônoma no Brasil, iniciou com a 

criação do Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, colégio público secundário criado para as elites  
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pelo  governo  imperial,  em  dezembro  de  1837.  Nesse  percurso,  a produção historiográfica 

brasileira inspirou-se nos elementos construtivos da historiografia francesa, portanto, sabe-se 

que os conteúdos e os métodos do ensino de História passaram por mudanças significativas, 

adaptando-se a realidade e as necessidades da construção da identidade nacional, porém, sem 

abrir mão do caráter conservador e nacionalista. Dessa forma, acredita-se que acabou 

predominando a História Universal e manteve-se a História Sagrada nos currículos. Segundo 

os PCNs (BRASIL, 1997, p.19) ñOs conte¼dos eram voltados para o ensino cl§ssico e 

human²stico, destinado ¨ forma­«o de cidad«os propriet§rios e escravistasò. 

Cabe lembrar também a importância do papel dos historiadores do Instituto Histórico 

e Geográfico Brasileiro (IHGB)2  sendo que alguns de seus professores faziam parte também do 

Colégio Dom Pedro II. Seus membros foram responsáveis por construírem os programas 

escolares, criarem os manuais didáticos, pela orientação dos conteúdos a serem ensinados nas 

escolas públicas e na instituição da História como disciplina acadêmica, assim como na divisão 

da base da História Nacional em períodos definidos pela ação política do Brasil, períodos esses 

que tinham como objetivo conteúdos que configurassem a formação da identidade nacional e 

que desenvolvessem na população o patriotismo. Em alguns estudos, como os promovidos por 

Abud (2007, p.109), observam-se duas importantes tendências na construção da disciplina 

histórica  uma delas priorizava garantir a importância do passado para a genealogia da nação 

recém criada; a outra consistia em assegurar um lugar para ela na civilização ocidental cristã. 

Vale lembrar que a autonomia e a formação da identidade da nova nação não poderiam 

significar uma ruptura com os nossos colonizadores ñcuja a imagem era de civilizadoresò, mas 

sim, buscar destacar cada vez mais a relação da antiga colônia portuguesa com a Europa. A 

nova nação via-se como continuadora da tarefa civilizatória, antes da sua independência 

atribuída a antiga metrópole. Assim, acredita-se que o conceito de nação era acima de tudo 

restringido ao branco e exclu²a os povos ñincivilizadosò: negros e ind²genas do projeto de na­«o. 

Uma das principais propostas do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) 

para a História do Brasil foi o reconhecimento da contribuição do branco, do índio e do negro 

na constituição do povo brasileiro. Ao mesmo tempo em que valorizava miscigenação racial e 

a participação das três etnias, defendia a ideia hierarquização e da superioridade branca na 

formação da história e na cultura do povo brasileiro. 

 

2 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro ( IHGB) foi criado em 21 de Outubro de 1838, com a finalidade 

de coligir, metodizar, publicar ou arquivar os documentos necessários para a História e a Geografia do Brasil. 
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Desde o início visualiza-se o predomínio da política do branqueamento3, assim como 

uma série de medidas políticas racistas criadas e adotadas no Brasil na tentativa da higienização 

social, moral e cultural como projeto de nação defendido no século XIX. Sendo assim, o 

objetivo das políticas públicas brasileiras da época era clarear a população, cada vez mais, para 

progredir. Desta forma, o modelo de sociedade brasileira estava sendo constituído por valores 

conservadores e aristocráticos. O currículo oficial de História buscava legitimar um processo 

histórico conduzido por líderes e excluía a ideia de uma nação construída com a participação 

de pessoas comuns, portanto, afastando a possibilidade de serem vistos como sujeitos históricos. 

Assim, entende-se que este modelo de ensino de História e a referência Colégio Dom Pedro II 

na organização educacional brasileira foram mantidos no início da República, em 1889 

(Diretrizes, 2008, p.38). 

Os métodos e procedimentos aplicados nas aulas de história tinham como base a 

memoriza­«o e a repeti­«o oral dos conte¼dos, ñensinar hist·ria era transmitir os pontos que 

estavam nos livros, dentro do programa oficial e aprender História reduziu a memorizar e a 

repetir as li­»es recebidasò (PCNs, 1997, p.20). Portanto, sabe-se que a história teve como 

função pedagógica, o importante papel na formação política da elite brasileira e na construção 

da ñidentidade nacionalò, objetivos que permearam o ensino de História no Brasil por longos 

anos. E assim, podemos perceber que ela, quando se constituiu como disciplina escolar, 

procurava ñexpressar as ideias de na­«o e de cidad«o embasadas na identidade comum de seus 

variados grupos étnicos e classes sociais constitutivos da nacionalidade brasileiraò (NADAI, 

1993, p. 149). 

Acreditou-se que o processo histórico da nação brasileira foi conduzida pela ideia de 

um país que foi constituído com a colaboração dos diferentes grupos sociais que aqui viviam 

de forma harmoniosa, amigável e sem nenhum conflito, procurava-se manter a ideia de uma 

nação recém formada e resultado da contribuição das diferentes etnias, dos europeus, dos 

africanos e dos nativos e portanto, negava-se a ideia de um país colonizado, do dominador 

branco português, do domínio de uma metrópole e do sistema escravista africano, a essa foi a 

 

3 A teoria científica do branqueamento foi uma das propostas racistas do Brasil no início da República, que 

tinha como orientação a miscigenação, ou seja, misturar a população negra com a branca, incluindo os 

imigrantes europeus, geração por geração, até mudar o perfil ñracialò do pa²s de negro a branco. A Teoria 

do Branqueamento seria a solução do problema do Brasil, onde o negro representava o passado e o atraso, 

no entanto, o branco representava o progresso e o futuro da nova Nação que tinha a Europa como referência. 
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linha definidora da elaboração dos currículos escolares e os conteúdos históricos foram 

determinantes para a construção da ideia de nação, de cidadão e de pátria brasileira. 

A partir de 1930, durante o governo provisório de Getúlio Vargas, começou a surgir a 

proposta educacional inspirada no modelo norte americano que pretendia a substituição das 

disciplinas de História e Geografia por Estudos Sociais. A proposta visava a integração do 

indivíduo na sociedade brasileira. No decorrer dos anos 1960, o ensino dos Estudos Sociais foi 

adotado em algumas escolas prim§rias, denominadas de ñexperimentaisò ou ñvocacionaisò. Nas 

primeiras décadas dos anos 1970, durante o governo militar no Brasil, com a Lei nº 5692/71,  

os Estudos Sociais foram introduzidos em todo o sistema de ensino, o qual, então, passou a 

chamar ñprimeiro grauò, estendendo-se para as demais séries do antigo ginásio 

(BITTENCOURT, 2008). Com a substituição por Estudos Sociais, alguns conteúdos de 

História foram esvaziados, dando lugar aos temas ideológicos e nacionalistas organizados pelo 

governo do regime militar iniciado a partir de 1964. 

Com o fim da Ditadura Militar no Brasil, houve um crescimento de movimentos pelo 

retorno da História e Geografia nos currículos escolares da educação básica e pela extinção dos 

Estudos Sociais. As lutas pela volta do ensino de História foram organizadas por professores 

da disciplina liderados pela Associação Nacional de Professores de História, a ANPUH. Em 

1996, foi aprovada a Lei 9394/96, a nova Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional, que 

desencadeou a implementação dos PCNs. 

De acordo com Germinari e Mello (2018, p. 7-24), no ano de 2017 houve novas 

mudanças no Ensino de História na Educação brasileira. Durante o Governo Temer, foi 

instituída uma medida provisória aprovada pelo Congresso Nacional: a Reforma do Ensino 

Médio e a elaboração da BNCC (Base Nacional Comum Curricular), medidas autocráticas que 

ignoraram as discussões e debates que vinham ocorrendo desde primeiro mandato do Governo 

da presidenta Dilma Rousseff. Sabe-se então que tais medidas representaram um processo de 

retrocesso educacional forçado e que afetaram diretamente o lugar e o sentido do Ensino de 

História, visando a restrição ou subtração da História ensinada nas escolas. Neste caso, algumas 

disciplinas fundamentais, como a História, deixam de ser obrigatórias no currículo do Ensino 

M®dio, sendo ofertadas na §rea de conhecimento ñCi°ncias Humanas e Sociais Aplicadasò com 

outras disciplinas. A aprendizagem, competências e as habilidades seriam direcionadas pela 

BNCC. 

Estas propostas foram amplamente contestadas por professores e professoras de 

História organizados pela ANPUH, porém sem produzir efeito de reversão. Todavia, nos últimos 

dez anos têm surgido uma variedade de propostas de renomados estudiosos com a finalidade de 
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proporcionar um ensino de história mais significativo. Assim, se tem pensado em outras 

possibilidades e novas perspectivas para o ensino de História, mudanças em relação aos métodos 

e aos conteúdos que necessitam ser reavaliados, onde defende-se a ideia da inclusão de novos 

olhares que questionam o ñc·digo disciplinarò com a qual a disciplina incorporou-se aos 

currículos escolares no Brasil, assim como a inclusão de novas metodologias que possibilitem 

um ensino mais inovador que desenvolva hábitos de investigação, de análise, de crítica e de 

raciocínio lógico, novas abordagens que oportunizem os educandos participarem do seu 

processo de ensino aprendizagem, discutindo e problematizando. 

A formação da História como disciplina escolar teve em sua trajetória como principal 

objetivo a função social educativa, moralizante e a função de moldar o cidadão brasileiro. A 

História, muitas vezes, era vista como a disciplina que formava o cidadão para o exercício da 

cidadania e como ciência a ser ensinada teve como predomínio a ideologia dominante, 

nacionalista, elitista, religiosa e tradicional, portanto, a objetivo de ñformarò o verdadeiro 

cidadão brasileiro. Com isso, o professor de História deveria motivar seus alunos e alunas 

utilizando diferentes metodologias, temas e conteúdos que precisam ser relacionados com o 

presente, principalmente com os aspectos econômicos e sociais, assim como, éticos e método 

biográfico, ou seja, ressaltando e valorizando a vida de grandes homens considerados os heróis 

da época e tidos como exemplos de vida a serem seguidos. Desta maneira, a História escolar 

teve os seus manuais didáticos, discursos, regulamentos, conteúdos e as práticas de educação 

histórica fundamentadas nos elementos próprios da cultura dominante, valiosos e legítimos do 

ñc·digo disciplinarò da Hist·ria. Portanto, acredita-se que podemos entender melhor o código 

disciplinar no dizer de Cuesta Fernández, autor do conceito: 

 

Se puede definir como el conjunto de ideias, valores, suposiciones, reglamentaciones 

y rutinas prácticas (de carácter expreso o tácito) que a menudo se traducen em 

discursos legitimadores y em linguajes públicos sobre el valor educativo de la Historia, 

y que orientam la práctica profesional de los docentes. Em suma, el elenco, discursos 

y práctica dominantes em la ensenãnza de la historia dentro del marco escolar 

(FERNANDÉZ, 2002, p.29). 
 
 

 Assim, sabe-se que o código disciplinar da História configura-se como parte integrante 

da cultura escolar compreendendo uma longa e duradoura tradição social que abrange a 

formação do conhecimento histórico, o aprender e o ensinar História, assim como as práticas 

rotineiras do docente em sala de aula, sugerindo, muitas vezes, as regras, normas, valores 

dominantes e até mesmo os conteúdos. A História como disciplina escolar alimentou-se (e ainda 

alimenta-se) dos elementos que Cuesta Fernández identifica como distintivos do código 
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disciplinar: o arcaísmo, o elitismo, o nacionalismo e o memorismo: 

 

En cierto sentido, el código disciplinar de la Historia encierra normas y convenciones 

socioculturales que designan la legitimidad/ ilegitimidad del saber escolar, a modo de 

los foucaultianos «regímenes o juegos de verdad». Por poner un ejemplo expresivo de 

las reglas del conocimiento legítimo de la historia escolar, el arbitrario cultural de la 

división tripartita o cuatripartita del passado en edades, «el dogma oficial de la 

continuidad histórica» (Citron, 1982, 117) y la «concepción evolutiva del pasado» 

(Fontana, 1982), constituyen, entre otros, ingredientes muy duraderos del código 

disciplinar de la Historia (FERNANDÉZ, 1997, p. 7). 

 

No entanto, os debates atuais do ensino de História apontam possibilidades de 

estabelecer disputas em relação aos conteúdos dos currículos escolares e a realidade dos 

estudantes, o professor e a professoras diante de tal desafio, indo além do tradicional Código 

Disciplinar que apresenta Cuesta. 

Os docentes podem realizar adequações e escolhas pedagógicas com potencialidade 

educativa que possibilitem os estudantes a refletirem e problematizarem sobre o seu entorno, 

seu cotidiano e seus espaços, com isso, fazendo florescer e fortalecendo o sentimento de 

pertencimento com o local onde vivem. Desta forma, acredita-se que os conteúdos das 

disciplinas escolares, assim como, os de história devem aproximar-se das vivências, do 

cotidiano e dos saberes dos estudantes, para que a aprendizagem seja mais interessante, 

reflexiva e participativa pelos alunos e pelas alunas. 

Considera-se que para os estudantes a história não tem significado por não articular 

com as suas experiências. Voltaremos sobre a noção de experiência no segundo capítulo, mas 

por enquanto digamos segundo Larrosa (p. 18, 2017) ñ® experi°ncia aquilo que ónos passaô, ou 

que nos toca, ou o que nos acontece, e ao nos passar nos forma e nos transformaò. Por esta 

razão, as aulas de História e as suas abordagens devem tocar nossos estudantes, devem 

provocar experiências e assim, transformar a sua aprendizagem, tornando-as mais atrativa e 

estimulando o interesse para conhecimento histórico local. Por esta razão, percebe-se que a 

História como disciplina escolar relaciona os seus conteúdos com os aspectos sociais e culturais 

presentes. Neste sentido: 

 

A História Local tem sido indicada como necessária para o ensino por possibilitar 

a compreensão do entorno do aluno, identificando o passadosempre presente nos 

vários espaços de convivência como escola, casa, comunidade, trabalho e lazer, e 

igualmente por situar os problemas significativos da história no presente 

(BITTENCOURT, p.168, 2008). 

 

Assim, acredita-se que o ensino da História Local seja uma alternativa de aproximação 
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da realidade dos estudantes ao conhecimento histórico escolar, proporcionando um ensino além 

do eurocêntrico, factual, heroico, cronológico, pautado na memorização de conteúdos e na 

fixação de exercícios dos livros didáticos e desta forma, propiciar aos aluno e alunas um ensino 

de História Local pautada no uso dos patrimônios históricos escolares, nos lugares e nos sujeitos 

comuns como fonte de pesquisa e informação. 

 Portanto, na História Local os estudantes são detentores de conhecimento, podendo 

compreender as dimensões de espaço, tempo e da sua historicidade, desta forma, acredita-se, 

que a metodologia é indispensável para o ensino da disciplina por ser um ponto de partida para 

outras aprendizagens, pela possibilidade de desenvolver reflexões a respeito das experiências 

vividas pelos alunos, pela valorização das identidades culturais dos sujeitos e pela 

problematização da sua realidade política, econômica, social e cultural. Sendo assim, percebe- 

se, que o ensino da História da Localidade representa os sujeitos dos diferentes segmentos 

sociais, deste modo, o seu estudo permite enxergarmos a história e os saberes de pessoas 

comuns que convivemos, a nos descobrirmos como sujeitos e produtores da História, que no 

senso comum não seríamos cogitados nos livros e nos materiais didáticos que continuam 

eurocêntricos. 

 

1.1 O Ensino de História a partir da História Local 

 

A História como disciplina tradicional, decorativa, factual, cronológica, nacionalista, 

eurocêntrica e muito distante da realidade do aluno, ainda continua presente nas escolas 

narrando fatos elitistas de homens de vida e passado distantes do cotidiano e das experiências 

dos estudantes. Assim, nota-se que a História como disciplina escolar continua eurocêntrica, 

privilegiando narrativas dos ñgrandesò homens, das suas a­»es, seus espa­os e seus patrim¹nios, 

portanto, ignorando e distanciando-se cada vez mais das vivências dos estudantes e de outros 

grupos sociais ñcomunsò. 

Percebe-se que a escola apresenta, muitas vezes, um conhecimento pronto, acabado e 

bem distante dos discentes, sendo assim, a impressão que se tem é que a História é uma 

disciplina hermética e irrelevante para os jovens. Diante disso, como professora de História da 

rede básica de ensino do Estado do Paraná, questiono: Como podemos ensinar História de forma 

ainda mais interessante para os jovens? Quais recursos podemos utilizar em sala de aula para 

contribuir com uma aprendizagem mais significativas e comprometida com o passado e 

presente dos estudantes? 

As possibilidades de fazer, de pensar e ensinar História são inúmeras e a História 
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Local é uma das alternativas bem relevantes a ser pensada para as aulas da disciplina: a 

metodologia é sugerida pela LDB e PCNs de História, destacando a utilização de diferentes e 

variadas fontes como ferramenta de pesquisa para o conhecimento histórico, principalmente 

por aproximar o saber escolar aos patrimônios históricos culturais de uma cidade ou região, por 

fortalecer as particularidades locais e regionais e por abordar questões referentes à importância 

da preservação, valorização, do uso da história dos sujeitos e espaços comuns da cultura local. 

A metodologia contempla pesquisa e atividades que valorizam a autonomia de aprender e o 

desenvolvimento intelectual do discente, proporcionando possíveis reflexões a respeito dos seus 

valores, do seu cotidiano, da sua cidade, da sua escola, do seu grupo de convívio e do mundo, 

permitindo a mudança de atitude com as pessoas, com os espaços da cidade, com a escola, com 

os patrimônios e com a sua história. 

O ensino da História Local é a possibilidade de conectar a história de uma localidade 

à História Regional ou até mesmo à História Nacional ou Global. Portanto, acredita-se que a 

História Local como metodologia para o ensino de história é essencial para o diálogo entre a 

realidade histórica e a realidade dos alunos e alunas. Desta forma, nota-se, que abordando 

assuntos como os acontecimentos, personagens, lugares comuns dos estudantes e sujeitos, 

muitas vezes, excluídos da História ensinada, o docente estará contribuindo com o 

fortalecimento do sentimento de pertencimento, importante para a construção da identidade 

cultural de seus alunos e alunas. 

Falando de identidade cultural, não podemos deixar de mencionar a complexidade do  

conceito polissêmico de identidade, no entanto abordaremos aqui a relação da identidade com 

a cultura. Para Caimi (2013, p.17) ñfala-se, então, identidade cultural para referir o 

compartilhamento de patrimônios comuns envolvendo um determinado grupo de pessoas, tais 

como a l²ngua, a religi«o, as artes, o trabalho, os esportes, as festas, dentre outrosò. Desta forma, 

refere-se a cultura todos os elementos materiais e imateirias que despertam o sentimento de 

pertencimento de um local, de povo ou de um grupo, assim como, o desenvolvimento do 

processo de construção da identidade local compreende o reconhecimento e a aceitação dos 

aspéctos culturais de uma localidade. 

Sabe-se que o ensino da História Local tem a função de apresentar os bens históricos 

e culturais à sociedade, assim como contar a sua história. Deste modo, busca-se nesta pesquisa 

provocar reflexões sobre a importância do ensino da História Local para um conhecimento 

histórico mais dinâmico, atrativo e significativo para os discentes. No entanto, entende-se que  

a cidade histórica de Antonina com mais de trezentos anos de História e rica em patrimônios 

históricos e culturais ainda  não possui nenhum projeto de Ensino da História Local 
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desenvolvido com as crianças e adolescentes do ensino básico, principalmente com os 

estudantes do Ensino Médio ou até mesmo com a população, no sentindo de possibilitar aos 

capelistas um trabalho com a realidade mais próxima dos sujeitos da localidade, estabelecendo 

um relação de aprendizagem entre professores, professoras, alunos, alunas, patrimônios e 

cidade. 

    Assim, acredita-se que mesmo que as legislações sugiram o trabalho com a História 

Local, na prática e na maioria das vezes, não acontece. Muitos docentes não abordam a 

metodologia em suas aulas e acredita-se que a razão para tal é que na maior parte dos casos, por 

falta de preparo dos próprios professores e professoras, ou pela falta de material didático 

disponíveis nas escolas públicas, o ensino não seja direcionado para História Local, mas sim, 

para um ensino de História universal.   

   Portanto, trabalhar com o ensino da História Local tornouïse um grande desafio e 

requer muito trabalho por parte do docente, realizando pesquisas em documentos, em museus, 

arquivos e em outros espaços de pesquisa. Vale lembrar que esta especialidade do campo da 

História é recente ï deu-se a partir dos anos 1980, quando novos temas, novas metodologias e 

novas ferramentas começam a ser pensadas para o Ensino de História, buscando romper com 

elementos tradicionais do código disciplinar apresentado por Cuesta Fernández, de uma 

História tradicional, objetiva, nacionalista e eurocêntrica. 

A partir dos anos 90, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) constituem novas 

abordagens para o Ensino de História: metodologias, temáticas e seleção de conteúdos que 

possibilitem aos estudantes a fazer reflexão sobre o seu cotidiano, percebendo que os espaços 

em seu entorno s«o lugares de Hist·ria, assim como as pessoas comuns ñgente como a genteò 

também são sujeitos históricos que possuem histórias dignas de serem contadas, portanto, 

busca-se com esta metodologia dar vozes a esses sujeitos que sempre foram excluídos dos 

conteúdos e dos livros didáticos, ou seja, fora do conhecimento histórico escolar. 

Desta forma, na História Local o discente é possuidor de conhecimentos prévios: ele 

se reconhece nos espaços, nos acontecimentos, nas histórias e nas localidades, assim como os 

problemas sociais e as manifestações culturais da sua cidade são acontecimentos que ele 

presenciou ou que fazem parte do seu cotidiano. Nesse sentido, a História Local identifica um 

passado sempre presente nos espaços de vivência dos estudantes, seja ela nas ruas, nas praças, 

nos prédios, na comunidade, no bairro, na família e na própria escola. Portanto, utilizar e 

problematizar em sala de aula a história que contempla não somente o indivíduo, mas sim, a 

coletividade, é aproximar o ensino de História ao cotidiano dos estudantes, das suas memórias 

vividas ou de suas memórias perdidas, ou seja, dos seus lugares de memória e desta forma 
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reconhecer como ocorreu todo o processo de construção da identidade cultural do indivíduo ou 

do grupo a qual pertence, chamando a atenção dos dicentes para a importância não somente da 

preservação, da valorização ou do cuidado com esses espaços de memória e de seus patrimônios 

históricos, como também de propiciar aos dicentes a capacidade de poder problematizá-los. 

Para enfatizar a ideia de lugares de memória, Pollak cita Nora: 

O patrimônio arquitetônico e o seu estilo que nos acompanham por toda a nossa vida, 

as paisagens, as datas e personagens históricas de cuja importância somos 

incessantemente relembrados, as tradições e costumes, certas regras de interação, o 

folclore e a música, e, por que não, as tradições culinárias. (NORA, 1985, apud 

POLLAK, 1989, p.03). 

 

Embora Nora não tenha mencionado, podemos compreender a escola como lugar de 

memória, por acreditar que o ambiente escolar, assim como os seus patrimônios e seus espaços, 

podem ser compreendidos como lugares de memórias, por suas representações funcionais e 

simbólicas, por sua importância, tradições, regras e costumes, assim como, pelas experiências 

e memórias vidadas e compartilhadas pela comunidade escolar. 

Assim, utilizando dos diferentes lugares de memórias e das diferentes fontes históricas, 

o professor tenta despertar o interesse dos alunos e alunas para o conhecimento histórico e 

valoriza os seus espaços, sua história e sua cultura. Atualmente, diversos estudiosos defendem 

que a História se aprende também fora da escola e que o professor pode utilizar de outros locais 

para ensinar como os museus, os arquivos e até mesmo outros espaços da cidade, como por 

exemplo na História Local. 

De acordo com Bittencourt (2008, p. 169) ñal®m da mem·ria ser expressada pela 

escrita ou pela oralidade, há ainda óos lugares da memóriaô, expressos por monumentos, praças, 

edif²cios p¼blicos e particulares, mas preservados como patrim¹nio hist·ricoò. Os vest²gios do 

passado são fontes possíveis de estudos. Ensinar e aprender história a partir da história das 

localidades é utilizar de outros lugares de saberes além do espaço escolar, fazer passeios pelas 

ruas da cidade, visitar os monumentos, os museus e os arquivos escolares e municipais é, ao 

mesmo tempo, ensinar história e compartilhar novas descobertas com os estudantes, é 

desenvolver o raciocínio e o hábito de investigação. Portanto, ensinar história além da sala de 

aula é dar significância a outros espaços de convivência dos estudantes, é perceber que esses 

locais também são lugares de História, possíveis de ensinar e aprender, sem desconsiderar a 

importância do espaço escolar. 

Neste sentido, afirma Caimi (2014, p. 168), ñsem desconsiderar o papel da hist·ria 

escolar, também reconhecemos que se aprende história fora da escola, com as séries televisivas, 
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com os filmes, com os monumentos e arquitetura urbana, com os arquivos e museus, entre 

tantos outros objetos e fen¹menos dispon²veis da sociedadeò. Assim, para ensinar hist·ria ® 

importante  que  o  professor  utilize  diversos  recursos  e diferentes metodologias para conectar 

os jovens ao conhecimento hist·rico. Para Caimi (2014, p. 165) ñvivemos em um tempo e em 

uma sociedade em que a demanda por aprender é constante e diversa, requerendo formas de 

aprender distintas das que tradicionalmente conhecemosò. Portanto, uns dos grandes desafios é 

compreender que a maioria dos jovens vivem em um mundo conectado e o docente pode utilizar 

dessas mudanças e desenvolver uma aula mais interessante, mais dinâmica para os seus 

educandos, diminuindo a visão de um ensino de história tradicional baseado no processo de 

memorização e com o uso restrito de fontes. 

Desta forma, desde a influência do movimento da Escola Nova na educação brasileira, 

muitos estudiosos defendem o uso de novas fontes que permitam aos estudantes uma melhor 

compreensão do processo de construção do conhecimento histórico, tarefa própria do ofício do 

historiador. Assim, desenvolver práticas que utilizem das diversas fontes, principalmente com 

o uso dos patrimônios históricos e culturais no processo de ensino e aprendizagem, é 

imprescindível para a sua conexão com os diferentes espaços e tempos e, desta forma, 

estabelecer uma relação com situações concretas e mais próximas de sua realidade. Portanto, 

acredita-se que as fontes históricas são facilitadores para a compreensão dos acontecimentos 

históricos vividos pelos diferentes sujeitos históricos citados, ou não, pela história ñoficialò. 

Assim, destacado pela pesquisadora inglesa Hilary Cooper: 

Fontes foram criadas com propósitos diferentes e, portanto, possuem diferentes níveis 

de validade; frequentemente são incompletas. Por isso, os historiadores fazem 

inferências sobre as fontes, no sentido de saber como foram feitas, usadas e o que 

podem ter significado para as pessoas que as produziram e as utilizaram (COOPER, 

2006, p. 175). 

 

Então, para que os educandos percebam as semelhanças e as diferenças, as mudanças 

e as permanências, e compreendam o processo histórico de sua localidade, o docente pode 

utilizar dos diferentes recursos pedagógicos nas suas aulas de História Local. Uma fotografia, 

uma pintura, um depoimento, um passeio pela cidade, visitação aos monumentos históricos, aos 

museus, aos arquivos ou até mesmo um passeio pelos corredores da própria escola, no caso, do 

Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion onde está sendo realizada esta pesquisa, tem 

em seus corredores e em suas salas, ambientes repletos de fotografias e objetos antigos que 

carregam testemunhos silenciosos que contam as histórias dos alunos e alunas, das festas, das 

reuniões escolares, ou seja, do cotidiano da escola. 
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Desta forma, percebe-se que para os professores e professoras desenvolverem uma 

aula de história diferenciada e sair das aulas e de conteúdos tradicionais e eurocêntricos, pode-

se utilizar dos espaços da própria escola, desenvolvendo ações e práticas de pesquisa que insira 

as ferramentas de ensino disponíveis na escola, como os documentos e objetos do arquivo 

escolar ou um depoimento de pessoas da comunidade, podendo conectar esses objetos da escola 

às suas narrativas, ou seja, contar as histórias neles contidas. Nesse sentido, o docente busca o 

diálogo entre a escola, o estudante e o ensino de história. Segundo os PCNs (BRASIL, 1998, p. 

89) ñAl®m de gratificante, ® altamente instrutivo para professor e alunos o trabalho que envolva 

saídas da sala de aula ou mesmo da escola para visitar um museu, ir a uma exposição de 

fotografias ou de obras de arte, conhecer um s²tio arqueol·gico etc.ò. Destarte que a simples 

saída da sala de aula e a utilização de outros recursos didáticos disponíveis na escola 

representam um momento lúdico, fornecendo oportunidades especiais ao colocar o aluno em 

situações diferentes, em aulas e atividades diversificadas, bem como o acesso a outros tipos de 

informações do conhecimento humano, portanto, situações que estimulem a participação e o 

envolvimento dos estudantes nas discussões. 

Assim, busca-se proporcionar o contato dos estudantes com diferentes fontes históricas, 

oportunizando os discentes a construírem a sua própria observação e apropriação, criando 

situações de reflexões sobre a importância do reconhecimento, da preservação e divulgação 

desses patrimônios históricos e culturais. Ensinar história a partir dos bens locais é reconhecê-

los como elementos que conectam os estudantes às suas narrativas, assim, a educação 

patrimonial é fundamental para essa relação entre a História Local e seus patrimônios, e nesse 

sentido, sente-se a necessidade da escola abordar assuntos referentes a importância da 

preservação da história e da memória de uma sociedade. 

 

1.2 A Educação Patrimonial como Instrumento de Alfabetização Cultural 

 

Terão os estudantes superado a ideia de História como é ensinada é realmente odiosa, 

e os professores partido para a organização de outras práticas pedagógicas mais 

significativas? (NADAI, 1993, p.143) 

 

A Educação Patrimonial vem sendo muito valorizada e discutida no ambiente escolar, 

principalmente no Ensino de História, por auxiliar alunos e alunas no processo de conhecimento 

histórico e patrimonial, assim como incluí-los na realidade sociocultural em que estão inseridos, 

adotando modelos pedagógicas que valorizam as experiências sociais vividas pelos sujeitos, 

modelos nos quais se reconheçam enquanto participantes do processo de ensino aprendizagem. 
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Desta forma, conhecer seus patrimônios é reconhecer, preservar e valorizar a sua própria 

história e a sua identidade cultural, portanto, a Educação Patrimonial passa a ser indispensável 

para todo esse processo educacional, buscando levar os estudantes de todas as idades a 

envolver-se com a causa patrimonial e ao desenvolvimento de legitimação e apropriação de sua 

herança cultural, assim, busca-se com a Educação patrimonial capacitar os estudantes para 

conhecer melhor e usufruir desses bens, propiciando um conhecimento num processo contínuo. 

Portanto, educadores e educadoras exercem uma função fundamental neste processo: 

buscar experiências individuais e coletivas nos espaços escolares e relacioná-las com o Ensino 

da História. Sendo assim, acredita-se que a participação e a apropriação da comunidade são 

indispensáveis para o desenvolvimento e o fortalecimento da identidade e cidadania. A 

Educação Patrimonial pode desenvolver uma metodologia nas aulas da disciplina que 

possibilita experiências com o contato direto com os patrimônios, permitindo a construção do 

ensino aprendizagem através do contato, do manuseio, analisando e interpretando esses bens, 

assim, o Ensino de História torna-se mais dinâmico e atrativo para os jovens. 

Percebe-se que a educação básica vem buscando novas alternativas para o ensino de 

História, oferecendo o diálogo com outros locais culturais como museus, arquivos e outros 

espaços da cidade, assim como, a introdução de novas linguagens e outras ferramentas para a 

aquisição do conhecimento histórico. Desta forma, acredita-se que a Educação Patrimonial é 

um instrumento  que possibilita ao indivíduo fazer a leitura do mundo que o rodeia, levando-o 

à compreensão do universo sociocultural e da trajetória histórico-temporal em que está inserido. 

Segundo Salvadori (2008, p.36), a Educação Patrimonial torna-se inevitável e 

necess§ria por tratar de proporcionar informa­»es que permitam ñaos alunos, perceberem a 

importância do passado na formação de sua identidade individual e coletiva e na realidade em 

que est«o inseridosò, criando meios para a formação de uma consciência crítica em relação a 

conservação e preservação dos diferentes patrimônios reconhecidos ou não pela história local 

oficial. 

Atualmente temos ouvido e lido muito sobre temas relacionados ao patrimônio 

histórico-cultural. Na maioria das vezes, a respeito do processo de tombamentos de casas, 

prédios, edifícios ou de outros espaços na cidade. Portanto, muitas vezes, o processo de 

tombamento, a conservação e a restauração de um bem, não garantem seu reconhecimento 

como fonte de pesquisa e de informação histórica.  

No caso da cidade de Antonina, o município, sua história e os seus patrimônios 

naturais e arquitetônico são tombados e reconhecidos pelo IPHAN desde do ano de 2012, no 

entanto, o tombamento não garantiu que a situação de abandono, descuido e de 
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desconhecimento da sua história e seus patrimônios diminuíssem. A falta de comprometimento 

e de consciência da população e dos órgãos públicos pela história e pelos bens da cidade é 

lamentável. É nítido que o caso da cidade de Antonina não é uma situação isolada e infelizmente, 

episódios desta proporção estão sendo cada vez mais frequente em nosso país, cenário que se 

agravou ainda mais durante o desleixo e o descomprometimento com a História e com os 

patrimônios culturais do governo Bolsonaro (2019-2022).  

Desta forma, percebe-se a necessidade de outras formas de atuação como a Educação 

Patrimonial no ambiente escolar e o papel da escola no processo de conscientização da 

preservação e da valorização desses bens é fundamental. Desse modo, acredita -se que o Ensino 

da História Local e a escola interagem com os outros espaços da cidade e a realidade social dos 

seus estudantes, sendo a educação patrimonial uma estratégia pedagógica nas instituições de 

ensino para atuar de forma mais interessante nas aulas de História, com o propósito de 

sensibilizar alunos e alunas para a importância destes bens culturais na construção do 

conhecimento histórico. 

Portanto, o docente pode realizar atividades, passeios, visitações e outras ações em 

diferentes espaços utilizando os patrimônios históricos e culturais da sua cidade e 

principalmente da sua escola como prática de ensino para o conhecimento da História Local, 

despertando os seus estudantes para a importância da preservação e valorização desses locais 

de produção de conhecimento histórico, proporcionando também uma prática pedagógica mais 

participativa e mais interessante. Segundo Ferrari (2002, p.108) ña expressão educação 

patrimonial, tradução de Heritage education (Inglaterra), foi introduzida no Brasil na década 

de 1980, no 1º Seminário de Educação Patrimonial, no Museu Imperial, em Petrópolis, Rio de 

Janeiroò. Assim, destaca-se que a Educação Patrimonial é um trabalho centrado no patrimônio 

cultural como fonte primária de conhecimento individual e coletivo, sendo sua função a de 

educar indivíduos de qualquer idade para a importância de reconhecer e preservar um 

patrimônio de uma sociedade. Portanto, a Educação Patrimonial nos mostra a potencialidade 

educativa do uso dessas fontes para ensinar e aprender história, assim, acredita-se que a escola 

é o lugar que sensibiliza culturalmente o indivíduo, ou seja, a instituição escolar é o local que 

tem o poder de afirmação da importância de alguns patrimônios para a história e a cultura local, 

ou regional ou até mesmo nacional e desta forma, chamar a atenção dos alunos e alunas para a 

importância do reconhecimento desses patrimônios.  

Podemos afirmar então que a Educação Patrimonial é essencial para entender o 

universo sociocultural em que o indivíduo está inserido, passando a ser fundamental para a 

construção da sua identidade cultural. Entrando em contato com o patrimônio, o sujeito passa 
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a criar vínculo com o mesmo e juntamente com o ensino, ressignificando a sua importância na 

construção da consciência histórica de um indivíduo ou de uma coletividade. 

Destarte, a prática da educação patrimonial é fundamental para o processo de saber, 

conhecer, interagir em diversos espaços de saberes e diferentes níveis de experimentação, tanto 

na escola como em outros lugares. Assim, citado por Floerêncio: 

 

É preciso considerar o patrimônio cultural como tema transversal, interdisciplinar 

e/ou transdisciplinar, ato essencial ao processo educativo para potencializar o uso 

dos espaços públicos e comunitários como espaços formativos (Florêncio et al, 

2014, p. 27). 

 

A ideia do papel da Educação Patrimonial nas escolas é de sensibilizar os estudantes e a 

comunidade escolar para a importância do reconhecimento desses bens patrimoniais para uma 

formação histórica crítica, problematizadora e mais participativa dos estudantes com as questões 

sociais de sua realidade, proporcionando a conscientização da valorização da identidade cultural 

de uma localidade, de um povo, de um indivíduo ou de uma sociedade. Significa despertar 

interesse da comunidade para a preservação desses locais, ou de outros espaços de registros do 

passado não reconhecidos pela história escolar. Enfatizado por Almir Oliveira (2019): 

 

O Guia da Educação Patrimonial, publicado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional ( IPHAN) informa- nos, que por meio de práticas de atividades de 

Educação Patrimonial, o patrimônio cultural pode e deve ser utilizado por todos da 

nossa sociedade como fonte histórica, tanto para conhecimento individual ou coletivo 

sobre o passado, cultura e tradições, capacitando-nos para usufruir e valorizar a nossa 

herança cultural, incorporando-os ao nosso cotidiano e na nossa vida no dia a dia 

(ALMIR, 2019, p. 98). 

 

 Mas, afinal, o que é um patrimônio histórico-cultural? Entendemos por patrimônio 

histórico-cultural tudo aquilo que é produzido pela humanidade, podendo ser tocáveis e não 

tocáveis, consagrados e não consagrados de valor cultural, artístico, ambiental, afetivo, 

científico ou em geral, portanto, deve ser preservado por representar um bem para a comunidade 

ou para a humanidade, para que esse bem seja conhecido por gerações futuras. Betânia 

Gonçalves Figueredo (2002) define o patrimônio: 

 

Mas, quando nos referimos ao patrimônio histórico-cultural, não podemos nos deter 

apenas nos monumentos ou no inventário dos bens móveis e imóveis de um 

determinado espaço. O patrimônio histórico-cultural refere-se à passagem do homem 

pelo mundo sua forma de produzir, de se relacionar, de construir e destruir, de 

interpretar o que está à sua volta (FIGUEREDO, 2002, p. 56). 

Portanto, não podemos deixar de mencionar a relação afetiva entre a população e os 
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espaços da cidade, colocando em destaque que a cultura e a história são construídas por sujeitos 

comuns em seus espaços de vivências, do seu cotidiano e da sua realidade. Desta forma, levar 

para a sala de aula a Educação Patrimonial e realizar algumas ações que envolvam a observação, 

a descrição, a exploração e a apropriação do objeto, é fundamental para sensibilizar os nossos 

estudantes para preservação e uso dos patrimônios, despertando a comunidade escolar da 

importância de conhecer, de valorizar e preservar a sua identidade cultural.  

O tema Patrimônio Histórico cultural vem sendo muito discutido em relação ao seu 

uso como ferramenta pedagógica para o ensino aprendizagem nas aulas de História, temas que 

já podem ser encontrados nas habilidades propostas pelas Diretrizes do Ensino Médio, como 

podemos verificar: 

(EM13CHS104)4 Analisar objetos da cultura material e imaterial como suporte de 

conhecimentos, valores, crenças e práticas que singularizam diferentes sociedades 

inseridas no tempo e no espaço (BNCC, 2018, p.560). 

 

Desta forma, percebe-se a importância dos assuntos relacionados ao patrimônio 

histórico-cultural para as aulas de História com o objetivo de sensibilizar os professores e 

professoras para a possibilidade de desenvolver atividades e ações com as diferentes fontes e 

outros espaços da cidade. Assim, quando se refere aos patrimônios, deve-se lembrar que se faz 

referência não somente aos prédios, às praças, às igrejas, às ruas e aos objetos, mas sim, a outras 

formas de manifestações existentes como as festas, as músicas, as danças, as orações e aos 

rituais que devem ser utilizados como instrumento de conhecimento histórico. Com isso, sabe-

se que patrim¹nios n«o s«o somente aqueles bens que fazem parte do chamado ñCentro 

Hist·ricoò, que s«o tombados e que privilegiam a hist·ria das a­»es dos grandes homens 

dominadores, mas sim, aqueles que podemos encontrar nas escolas, nas ruas, nos bairros e que 

fazem parte do nosso cotidiano, que retratam a história de pessoas comuns, de sujeitos históricos 

de diferentes classes sociais que muitas vezes são esquecidas pela própria história e por isso, 

devem ser reconhecidas e preservadas. O autor Mattozzi (2008) constata patrimônio e bens 

culturais como marcas que: 

 

[...] nos processos de produção dos conhecimentos sobre o passado, assumem um 

 

4 Cada objetivo de aprendizagem e desenvolvimento é identificado por um código alfanumérico na BNCC 

(Base Nacional Comum Curricular). O primeiro par de letras indicam a etapa da educação básica, o primeiro 

par de números indicam a habilidade descrita que pode ser desenvolvida em qualquer série do Ensino médio, 

conforme definição dos currículos, a segunda sequência de letras indica a área ou o componente curricular e 

os números finais indicam a competência específica à qual se relaciona a habilidade e a sua numeração no 

conjunto de habilidades relativas a cada competência. 
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valor cognitivo de instrumentos de informação ou, então, valor estético, afetivo ou 

mesmo simbólico, ou os quatro valores juntos: por isso, se tornam bens culturais, 

objeto de atenção, de estudos, cuidado, proteção, manutenção e de restaurações pelas 

instituições e administrações públicas ou privadas (MATTOZZI, 2008, p. 136). 

 

Portanto, professores e professoras podem desenvolver estratégias de pesquisa 

utilizando as diferentes ferramentas de ensino, assim como os patrimônios que fazem parte da 

sua comunidade e da sociedade em que vivem tendendo a valorização e a identificação dos 

alunos e da escola com esses bens históricos culturais da cidade. No dia a dia dos docentes 

existem várias formas de planejar a sua aula e deixá-la mais atraente e participativa, desde o 

uso de jogos em sala de aula, uma leitura de texto, interpretação de canção, um documentário, 

uma pesquisa no laboratório, uma entrevista com uma pessoa da comunidade, uma interpretação 

de pintura, desenhos, uma exposição de fotografias ou até mesmo um passeio pelos espaços da 

escola a fim de identificar os patrimônios escolares. O ponto aqui em questão é selecionar, saber 

e pensar quais os conteúdos, temas e métodos de ensino de História devem ser incorporados 

nas aulas de cada turma durante o ano letivo. É refletir e ao mesmo tempo questionar o que e 

como deve ser ensinado História para que a sua relação com os estudantes deixe de ser uma 

relação odiosa (ver citação inicial de Nadai).  

Diante de uma complexidade de temas interessantes e importantes para o 

conhecimento histórico, é necessário durante o ano letivo saber articular os conteúdos e temas 

adequados para cada nível escolar. Desta maneira, muitas vezes, é possível saber o que 

selecionar para ensinar em História? O que realmente é importante para os estudantes? Como 

selecionar os conteúdos de cada série? O que e para quem ensinar? Perguntas estas que muitas 

vezes são discutidas entre os professores de História da educação básica quando estão 

escolhendo os livros didáticos que irão utilizar por três anos nas escolas que lecionam ou, 

simplesmente, quando estão construindo os seus planejamentos escolares. Muitas vezes, 

dúvidas como estas também estão presentes na hora de decidir sobre o que escrever em uma 

monografia, dissertação ou simplesmente em um texto acadêmico, com tanta diversidade de 

temas na História, difícil é escolher por um assunto para ser o ponto de partida com inúmeras 

possibilidades no que se refere a uma temática no ensino de História. Mas afinal, o que seria 

História temática? 

Segundo Rocha (2019, p. 137) ñhistória temática é a organização e a seleção curricular 

no ensino de história que coloca no tema a potencialidade de sua problematização histórica e 

contempor©neaò, ou seja, é a organização ou a seleção da História por temas articulados com 

os conteúdos e conceitos. Sabe-se que História temática envolve a distinção dos temas ou eixos 

temáticos que são escolhidos conforme alguns critérios pedagógicos como idade, nível escolar, 
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série, assim como, a sua significação e sua abrangência. Como vimos anteriormente, os anos 

80 do século passado foram marcados por algumas discussões e propostas de mudanças 

pautadas na crítica do modelo tradicional, cronológico e etnocêntrico de ensino, principalmente 

com a divisão quadripartite da História, assim como, as possíveis revisões na legislação do 

Ensino de História. Acredita-se que a História temática no Brasil buscou entender a importância 

de levar em consideração o cotidiano dos alunos na escolha do tema, conteúdos e métodos do 

ensino de História. Por esta razão, começaram a surgir recomendações apresentando algumas 

produções que buscavam valorização dos aspectos culturais e sociais do dia a dia. Desta forma, 

nota-se que a História temática no país buscou referências teórica-metodológicas da Nova 

História francesa, dialogando com a vertente britânica do marxismo: 

 

A reorganização da História a ser ensinada, pelo menos nos documentos curriculares 

oficiais, passou a ser regulada por outros parâmetros e a se fundamentar em conceitos 

e categorias explicativas, que até então não tinham sido considerados para o 

conhecimento escolar, como o cotidiano (ABUD, 2005, p.30). 

 

Surgem então, algumas sugestões de propostas de tematização dos conteúdos dos 

currículos escolares com a justificativa de superar o modelo de organização cronológica e 

factual de ensino de História. A partir dos anos 90, aparecem alguns debates entre os professores 

de História, de academia e associações como a ANPUH. Discussões a respeito de novos temas 

ainda mais contemporâneos para o ensino de História começaram aparecer como sugestões a 

serem incorporados aos currículos, assim como, novas historiografias mais apropriadas aos 

novos temas foram indicadas. A História por eixos temáticos como proposta de organização 

curriculares está citada nas atuais Diretrizes Curriculares de História do Estado do Paraná como 

modelo mais apropriado a ser ensinado, diante da impossibilidade de se estudar toda a História 

da humanidade. A sugestão da separação dos conteúdos da História por temas é fundamentada 

na possibilidade de promover aos alunos o desenvolvimento da habilidade de pensar 

historicamente. 

Sendo assim, sabe-se que os eixos temáticos não podem servir somente para delimitar 

um assunto histórico, mas sim, para relacionar a outros temas, utilizando de diversas 

metodologias no processo de aprendizagem, desse modo, rompendo com um ensino de História 

pautado na repetição, memorização de conteúdos e uso limitado de fontes históricas. 

Assim, acredita-se que a organização da História em temas tenha uma abordagem que 

proporciona os estudantes desenvolverem um conhecimento mais significativo. Sua 

metodologia dá a possibilidade dos discentes de aprender, classificar, analisar e formular 
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hipóteses com o uso das diferentes fontes de pesquisa, portanto, os alunos desenvolvem o hábito 

de elaborar reflexões estabelecendo um conhecimento histórico em que eles consigam analisar 

as rupturas, as permanências, as diferenças e as semelhanças no processo histórico. Com isto, 

acredita-se que o ensino de História realmente faz sentido para os alunos, estabelecendo relação 

dos diferentes tempos e espaços históricos. 

Por esta razão, sabe-se que muitos pesquisadores apontam a História Temática como 

uma possibilidade de rompimento com o ensino de História tradicional baseada na linearidade 

e na memorização, por estabelecer recortes temáticos, espacial e temporal, por problematizar 

os temas, relacionar com os aspectos sociais e culturais, deixando-os mais próximos das 

experiências, do cotidiano e da realidade dos alunos e por estabelecer a relação entre o passado 

e o presente. 
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2. OS CORREDORES COMO ARQUIVOS ESCOLARES: UMA PROPOSTA DE 

ENSINO DE HISTÓRIA LOCAL  ENTRE A EXPERIÊNCIA E A PROFANAÇÃO  

 

Sem dúvida, a descoberta do arquivo é um maná que se oferece, justificando 

plenamente seu nome (FARGE, 2009, p.15). 

 

Segundo a primeira definição encontrada no Conselho Nacional de Arquivos ï 

CONARQ (1997) arquivo ® um ñconjunto de documentos produzidos e recebidos por uma 

entidade coletiva, pública ou privada, pessoa e família, no desempenho de suas atividades 

independente da natureza do suporte documentosò. J§ na segunda defini­«o, podemos dizer que 

arquivo ® ñinstitui­«o ou servi­o que tem por finalidade a cust·dia, o processamento t®cnico, a 

conserva­«o e os documentos arquiv²sticosò. Nesse sentido, uns dos objetivos desta pesquisa 

não é apenas o de preservar esses locais, mas, o de provocar algumas reflexões a respeito da 

importância desses lugares para a pesquisa ou para outras práticas pedagógicas, assim, criando 

conexões e valores para esses espaços de memória e de fontes de informação. 

Desta forma, acredita-se que os arquivos escolares surgem como uma proposta de um 

novo recurso de pesquisa que podem ser utilizados nas aulas de História Local em conjunto 

com os alunos. São fontes de grande potencial científico, informativo e que possibilitam a 

transmissão de saberes mais interessantes e acessíveis aos estudantes. Para Magalhães (1998, 

p.61), ño arquivo escolar ® como fonte essencial, uma vez que a trajetória da instituição é 

construída da(s) memória (s) para o arquivo e do arquivo para a mem·riaò. Assim, as escolas 

fazem parte da História da sociedade e produzem uma infinidade de documentos como vários 

tipos de atas, livros de registros, cadernos antigos, ofícios, convocações, projetos político-

pedagógicos, dentre outros documentos que podem ser utilizados para a construção da memória 

local. 

Trabalhar com os educandos utilizando os arquivos escolares é despertá-los para a 

construção do conhecimento histórico com diversos tipos de fontes e permitir reflexões a 

respeito da importância da preservação desses locais de memória, que, muitas vezes e por 

diferentes motivos, não recebem o tratamento adequado. 

Utilizar dessas diversas fontes documentais como ferramenta pedagógica para ao 

ensino da História Local é perceber o grande potencial educativo e metodológico dos arquivos 

escolares, onde docentes e discentes, juntos, podem pesquisar, reunir e organizar registros para 

a construção de um arquivo histórico escolar físico e disponibilizá-lo para quem tiver interesse 

de estudos e pesquisas, tanto para o público atual, quanto para futuras gerações. A construção 
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da História Local a partir de documentos investigados no arquivo escolar é a valorização da 

narrativa dos sujeitos e da sua localidade. 

O filósofo espanhol Santiago Alba Rico nos faz pensar como nossa relação com as 

coisas do mundo acontece de três formas possíveis. Inicialmente, as coisas são para comê-las, 

para devorar, para consumir e o vínculo se estabelece através da fome; um segundo tipo de 

relação está dado pelo uso das coisas como instrumentos que possuem uma duração maior 

(fungíveis). E, por último, temos as coisas para admirar, para se maravilhar, para estudar, para 

se responsabilizar, para cuidar. Não são para comer, nem para usar, mas para nos relacionarmos 

por meio do pensamento, da palavra, do juízo e da preservação. Neste trabalho pretendo pensar 

sobre o arquivo escolar não como um lugar de uso predominantemente administrativo, nem 

como um lugar com papéis úmidos que acumulam poeira, mas como um espaço de encontro 

público colocando em prática ações de construção, preservação e divulgação da memória 

escolar. 

A proposta consiste em prestar atenção e refletir sobre o papel do historiador público 

na construção, nos cuidados e principalmente na importância da dimensão pública do arquivo 

escolar promovendo um espaço de interação entre pesquisadores, escola e comunidade. Em 

tempos de inova­«o e de ñfuture-seò, parar para pensar desde a história pública o arquivo escolar 

permite enxergá-lo não como um lugar politicamente inerte e de construção técnica, mas como 

uma ñtrincheira de combateò de mem·rias, outorgando-lhe uma potência política que vai muito 

além de ser um mero depósito de papéis (CAIMARI, 2020, p. 225). As disputas situam-se no 

campo das memórias e principalmente de dar valor às memórias consideradas periféricas ou 

menores e, ao mesmo tempo, comunicá-las no sentido de colocá- las no mundo: em comum. 

Voltando sobre as três formas de relacionar-se com as coisas que apresenta Santiago Alba Rico, 

neste trabalho pretende-se uma aproximação ao arquivo escolar, não com um olhar extrativista 

nem uma visão de uso administrativo/burocrático que acabam invisibilizando memórias 

comunitárias ofuscadas pelo uso institucional formal. Assim, pretende-se pensar o arquivo 

escolar como problema:  

 

Não podemos contemplar o dedal enquanto costuramos, não podemos pintar as nossas 

botas enquanto subimos uma montanha, não podemos admirar o martelo enquanto 

pregamos pregos. Poderíamos dizer que as coisas de usar somente voltam o mundo, à 

cultura, à presença, quando se tornam anacrônicas (quando, distantes do Tempo em 

que eram usadas, museificam- se) ou quando se quebram (no momento em que 

deixaram de estar embebidas de sua função, quando se fazem inúteis e deixam de 

servir), ou seja, quando se suspende ou se interrompe o seu uso, ou quando se colocam 

à distância e se tornam interessantes em si mesmas (LARROSA, 2021, p. 85-86). 
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Nesta visão a principal característica de um arquivo escolar não está determinado pelo 

consumir nem pelo usar, mas na possibilidade de colocar acima da mesa coisas que se 

transformam em maravilhas, em matérias de estudo para serem cuidadas e para prestar atenção 

em coisas interessantes por si mesmas apresentadas de forma pública. Este gesto em relação a 

um arquivo relaciona-se com a operação de profanar, no sentido que lhe outorga Agamben 

(2005, p. 59) sendo aquilo ñque, de sagrado ou religioso que era, ® devolvido ao uso e ¨ 

propriedade dos homens", onde tudo deve perder sua aura de intocável, de sacralidade. 

Atribuindo uma perspectiva educacional a esta noção de profanação, os filósofos belgas Jan 

Masschelein e Maarten Simons (2018, p. 42) consideram que a escola é um lugar e um tempo 

para a ñprofana­«oò representado pelo ñconfronto com as coisas p¼blicas disponibilizadas para 

uso livre e novoò. Profanar ® ñcolocar algo sobre a mesaò como um objeto de estudo, 

transformando algo em mat®ria de estudo, que exige ñnossa aten­«o, que nos convida a explor§-

lo e engajá-lo, independentemente de como ele possa ser colocado em usoò (Masschelein; 

Simons, 2018, p. 42). No sentido escolar e da pesquisa, a profanação está vinculada com o 

l¼dico, transformando alguma coisa em jogo para ñseu uso livre e novoò, sendo as coisas 

profanas desligadas do seu uso habitual, não mais sagrado ou ocupado por um significativo 

específico, e, portanto, algo no mundo que é, ao mesmo tempo, acessível a todos e sujeito à 

(re)apropriação de significado. É algo, nesse sentido geral (não religioso), que foi corrompido 

ou expropriado: em outras palavras, algo que se tornou público (Masschelein; Simons, 2018, p. 

39). 

O arquivo como ñtrincheira do combateò da mem·ria e do p¼blico se posiciona na 

contram«o da l·gica dos romanos na destrui­«o de Cartago e de seus ñseguidoresò 

contemporâneos representados pela: (1) linguagem empresarial da inovação que tem invadido 

o campo educacional com esse ñfuturo (que) viene hacia nosotrosé El futuro es algo que nos 

ha pasado, que nos pasa por encimaéò (Alba Rico, 2004, p. 22). (2) a lógica perversa de 

evacuar, jogar, depositar nossas experi°ncias ñen esa forma parad·jica de mem·ria que se llama 

óarchivoô. Literalmente la óarchivamosô, con medios sin precedentes de registro y conservación, 

y la vamos dejando as² en manos ajenas. Los otrosé conservan el recuerdo de lo que no 

vivimosò. Na oposi­«o a essas l·gicas do culto da inova­«o e do arquivo como mero dep·sito 

morto, propomos olhar e realizar exercícios de problematização dos arquivos escolares por 

representarem um cantinho p¼blico nas escolas e nas cidades sem estar regulado nem ñpela 

fome, nem pelo uso, e no qual os cidadãos estão não como consumidores ou como usuários, 

mas como homens livres e iguais que olham, julgam, pensam e falamò. Neste sentido, os 

corredores do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion e seu acervo chamaram a nossa 
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atenção desde o primeiro momento da nossa visita ao estabelecimento de ensino, quando 

pudemos perceber o grande potencial deste espaço para as aulas de História. Assim imaginamos 

a relevância em realizar atividades em que os alunos pudessem ter o contato direto com as 

fontes históricas, explorando, analisando e pesquisando os patrimônios escolares expostos no 

local. Admiração esta que apresento no relato (ver Apêndice) que elaborei sobre as visitas, as 

conversas e impressões que tive durante a visitação no Colégio. 

 

2.1 Viagens ao corredor escolar: ñdiz alguma coisaò 

 

 Os arquivos escolares que guardam a memória da escola não podem ser reduzidos as 

velhas pastas escondidas nas secretarias, nem muito menos nos documentos oficiais 

burocraticamente digitalizados. Pensando o patrimônio, a História Local e os arquivos escolares, 

a proposta de trabalho é instaurar novas possibilidades de habitar os próprios espaços existentes 

na escola considerando-os espa­os atravessados ñpor tempos diferentes, justapostos, que 

aparecem na forma de seus edifícios, no estilo de seu mobiliário e em todo sua configura­«oò 

(França, 1994, p. 13). Concretamente propor exercícios nos corredores escolares para 

transformar a atividade cotidiana de ñpassarò por eles de forma mec©nica em possibilidades de 

interação com o patrimônio e a memória, habitando a escola como um espaço de experiência. 

 Considerando o pr·prio pr®dio escolar como um óarquivoò que concentra experi°ncias 

que vão desde o táctil ao olfativo em mensagens estéticas e mnemotécnicas, cada foto, quadro, 

nicho, canto, m·vel, objeto est§ associado ao espa­o ñonde est§ò: ña arquitetura ® uma das 

fun­»es da sociedade... ela possui uma virtude pedag·gica e socialò (França, 1994, p. 33). Os 

seres humanos como ñanimal simbolicumò (França, 1994, p. 43) geram que diferentes culturas 

dispões diversamente do espaço. No caso da ñcultura escolarò, remete a um espaço-tempo onde 

ños atos aparentemente mais insignificantes da vida cotidiana, os atos que a educa­«o e as 

estratégias de iniciação reduzem ao estado de automatismos, são os princípios mais 

fundamentais de um arbitrário cultural e de uma ordem pol²tica que se imp»eò (França, 1994, 

p. 57). Quando se discute o espaço escolar muitas vezes se realiza análise sobre o utilitarismo 

do mobiliário, enquanto que neste trabalho a proposta é aprofundar a discussão em questões 

vinculadas a possibilidade de vivenciar experi°ncias nos objetos: ñuma cadeira me diz antes de 

mais nada que posso nela sentar-me. Mas se a cadeira for um trono, não deveria servir apenas 

para sentar, mas para fazer sentar com certa dignidade... a função de sentar da cadeira é apenas 

uma de suas funções, talvez a mais facilmente percebida, mas, certamente, não a única, já que 

outras se fazem latentes, nem a mais importanteò (França, 1994, p. 90-91). 
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Para pensar os corredores escolares e seus pares ñ® preciso ver mais, escutar mais, sentir 

mais, e ter em mente a possibilidade de buscar alternativas em campos não-usuais, enfim, 

descobrir no vis²vel o invis²velò (França, 1994 p. 100). Sendo assim, essa alternativa pode estar 

centrada em pensar os corredores da escola, suas paredes e os objetos que estão neles como em 

seu car§ter p¼blico: ño particular se converte no comum, onde qualquer mat®ria, qualquer coisa, 

qualquer mundo se abrem e não são propriedade de ninguém, e sim de todos, convertidas em 

óbem comumô (Larrosa, 2021, p. 32). A forma em que Jorge Larrosa pensa a experiência 

definida como aquilo ñque nos aconteceò, aquilo que nos toca, ajuda a pensar que diariamente 

passamos pelo corredor do colégio onde muitas coisas acontecem, porém, na maioria dessas 

vezes nada nos acontece. Pensar o ensino de História pelo olhar da experiência coloca em 

questão visões lineares e mecânicas sobre o ensino, pois a experiência não é aprendível nem 

tem relação com a simples informação. Ao contrário, quando estamos sobrecarregados de 

informações, não fazemos outra coisa senão diminuir nossas possibilidades de experiências pois 

o sujeito da informação sabe muitas coisas, mas nada lhe modifica. 

A experiência formativa, da mesma maneira que a experiência estética, é uma chamada 

que não é transitiva, e por isso não suporta o imperativo, mas se apresenta como um convite, 

uma aventura, uma viagem. O pensar não é somente o ato de raciocinar ou argumentar, pois 

muitas vezes está apenas vinculado com o acúmulo de informações que não geram sentidos. 

Larrosa afirma que a experiência é cada vez mais rara no mundo atual, por falta de tempo, pois 

tudo se passa depressa (como num corredor?), mas sem experiências. Os estímulos que estão 

acontecendo são fugazes e efêmeros e o excesso de trabalho também tornam a experiência cada 

vez mais rara: pessoas estão apenas cumprindo comandos, devido ao sistema que nossa 

sociedade percorre. Esse é um ponto importante aqui, pois entendemos então que a experiência 

não pode ser confundida com trabalho nem com o aprender informação. Nem sempre se pode 

adquirir experiência na prática do trabalho, ou na teoria dos livros. Então, experiência não é 

saber sobre algo. É reivindicar uma maneira de se viver, de estar no mundo, ou no tempo ou no 

colégio. Os espaços que possibilitam isso são os chamados de espaços e tempos educativos, 

espaço que podemos habitar ou simplesmente estar. 

A experi°ncia daquilo que ñnos passaò, ou que nos toca, acontece, e quando passa por 

nós, nos transforma. Para isso, o sujeito da experiência deve ficar exposto e permitir que algo 

aconteça, o chamado ñprinc²pio de reflexividadeò. O significado ño que me passaò ® um 

pronome reflexivo, na compreensão de que a experiência é um abalo de ida e volta. Movimento 

de ida porque a experiência desconfia um movimento de exteriorização, de sair de si mesmo, 

buscar o que tem fora, um movimento que vai ao encontro com o que passa, ou então ao 
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encontro do acontecimento. Pensando sempre pelo viés da educação, buscando o conhecimento 

que vem de fora, do outro. É um movimento de volta porque a experiência supõe que o 

acontecimento aparenta a mim, produz implicações em mim, no que eu sou, na minha formação, 

nas minhas escolhas, no que eu penso, sinto, sei, quero, entre outras. O sujeito da experiência 

se exterioriza em relação ao acontecimento: 

 

A experiência neste sentido, não é coletiva, ainda que ensejada por iniciativas 

coletivas, pensando aqui no contexto escolar, mas uma sorte de apropriação subjetiva 

daquilo que move, que chama atenção, que faz pensar. A experiência pensada de esta 

forma, não pode ser didatizada. Não há procedimento metodológico que garanta a 

promoção de experiencia em outrem. Há, no entanto, no exercício do oficio docente, 

uma série de arranjos que a tornam possível. Que criam condições de possibilidade 

que favorecem a experiência. Tais condições, apenas em certa medida, são construídas 

relação pedagógica (CUBAS, 2022, p. 22). 

 

Pensar a educação e o ensino de História a partir da experiência não é apenas raciocinar, 

argumentar, como tínhamos aprendido, mas é principalmente dar sentido ao que somos e ao 

que nos acontece. Por isso, o convite é caminhar pelos corredores e parar para pensar, parar 

para olhar, parar para escutar, sentir, viver e respeitar, e de certa forma suspender o juízo. 

Dar atenção ao corredor como arquivo histórico, abrindo um refúgio em relação à agitação do 

mundo que não permite que nada nos aconteça. A experiência requer que algo nos aconteça ou 

no toque e isso requer parar para pensar, olhar e escutar, entendendo que no ensino da História 

estamos juntos com o outro, pensar com o outro, escrever, parar para escutar os diferentes 

sujeitos, olhar mais devagar, escutar mais devagar, parar para entender e sentir, perceber mais 

os detalhes, as diferentes opiniões, cultivando a delicadeza nas escolhas, ações e vontades, 

abrindo assim os olhos e ouvidos para aquilo que nos passa. Assim, aprendendo a escutar os 

outros e a falar sobre o que nos acontece, o sujeito da experiência tem paixão pelo que faz, sente, 

e pela sua transformação. É receptivo, e isso não diminui a sua ação, pelo contrário, é coerente 

com a sua sabedoria. A experiência permite um caminho para o desconhecido. 

Parafraseando a Benjamin, poderíamos dizer que saber orientar-se no arquivo de uma 

escola não significa muito. No entanto, perder-se em seus corredores como arquivo, requer 

instrução. E a instrução tem relação com a forma de caminhar pelos corredores a partir das 

atividades/exercícios sugeridos pela professora que buscam profanar as paredes e os objetos 

dos corredores, dando-lhes atenção: 

 

Preciso reivindicar tempo e atenção. Atenção para com as coisas do passado que, 

mesmo dolorosas, são constitutivas de nosso presente. Não para causarem comoção 

ou ódio incontido, mas para serem compreendidas/sentidas como aquilo que são. Para 

terem o devido lugar em nosso presente e comporem, de fato, consciência histórica. 
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Para poderem ser transformadas. Assim, através da escola e através da história, talvez 

possamos tentar impedir que o mundo se desfaça (CUBAS, 2022, p. 29). 

 

Como já foi dito, a profanação está vinculada com o lúdico, transformando alguma 

coisa em jogo para ñseu uso livre e novoò. Profanar, nas aulas de hist·ria poderia ser ñcolocar 

algo sobre a mesaò (Masschelein e Simons, 2018, p. 42) como um objeto de estudo, 

transformando algo em mat®ria de estudo exigindo ñnossa aten­«o, que nos convida a explor§-

lo e engajá-lo, independentemente de como ele possa ser colocado em usoò (Masschelein e 

Simons, 2018, p. 42). Desta maneira, sentir nos corredores do col®gio ño sabor  do arquivoò 

que tem essa relação com a profanação, pois: 

 

Pode-se examiná-lo sem pressa e dissecá-lo meticulosamente: mas resta ainda uma 

outra coisa, algo que não tem nome e que experiência científica não consegue 

explicar... Trata-se, evidentemente, desse adicional de vida que inunda o arquivo e 

instiga o leitor no que ele tem de mais íntimo. O arquivo é excesso de sentido quando 

aquele que o lê sente a beleza, o assombro e um certo abalo emocional. segundo 

(FARGE, 2017, p. 36). 

 

Para isto, é necessária uma série de exercícios que tornem o corredor um lugar de 

pensamento, de memória, de disputa que abandonem a indiferença e criem novas 

práticasvinculadas com o cuidado, a responsabilidade e o reconhecimento. Um lugar habitado 

que diga algo: 

ñCirculando! N«o tem nada aqui para verò. A pol²cia diz que n«o h§ nada para ver 

numa estrada, nada a fazer além de caminhar. Ela diz que o espaço de circulação é 

apenas o espaço de circulação. A política consiste em transformar este espaço de 

circulação em espaço de manifestação de um sujeito: o povo, os trabalhadores, os 

cidadãos. Consiste em remodelar o espaço, o que ha para fazer para ver, para nomear... 

(RANCIERE, 2014, p. 242). 

 

Esta citação de Rancière resulta relevante para pensar os corredores escolares como 

lugares de disputa e de arquivo no sentido de utilizar os próprios espaços escolares existentes, 

mas reorganizando-os e instaurando novas possibilidades para o ensino da História. Propondo 

exerc²cios para que ao inv®s de exigir ñcircular!ò sugerir parar para ver, para nomear, para 

tornar público e comum, para pensar. 

 

2.2 A Respeito da Memória e o uso dos acervos dos corredores do Colégio Estadual 

Cívico Militar Moysés Lupion para iniciativas educativas 

 

O Ensino de História vem passando por grandes modificações ao longo das últimas 
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décadas, mudanças metodológicas e novas concepções de ensino mostram-se cada vez mais 

necessárias para entender as transformações no estilo de vida na contemporaneidade. No 

entanto, novos conceitos são entendidos como fundamentais para o entendimento da História, 

portanto, trabalhar com conceito de memória em sala de aula é essencial para o enriquecimento 

do trabalho docente, assim como para que indivíduo reconheça-se como parte do processo 

histórico e não ver a História como conhecimento construído somente pelos heróis dos livros 

didáticos. Por esta razão, acredita-se que trabalhar com os conceitos de memória e de identidade 

seja necessário para o desenvolvimento do conhecimento histórico dos estudantes e para a sua 

relação com a sociedade em que está inserido. 

Neste sentido, surge a indagação: como abordar o conceito de memória no ensino da 

História? Uma vez que o Ensino de História vem sofrendo constantes modificações, portanto, 

entende-se que o conceito de memória seja fundamental para que a História não seja mais 

entendida como uma ñci°ncia do passadoò, uma vez que ño passado n«o ® objeto de ci°nciaò 

(Bloch, 2001, p.7). Sendo assim, compreende-se que a memória é viva, dinâmica e conecta o 

passado ao presente auxiliando no processo da construção do saber histórico dos estudantes, 

visto que todos tem memória e que esta pode ser ricamente ampliada pela História, aquela 

contada por sujeitos que fazem parte do entorno social em que os estudantes estão inseridos. À 

vista disso, sabe-se que a Hist·ria ñoficialò n«o os valoriza, portanto, percebe-se que a memória 

tem um grande valor para o Ensino de História através da educação patrimonial, da preservação 

dos patrimônios históricos e por meio de estudos dos diferentes acervos, os grupos sociais e os 

indivíduos tem a sua memória resguardada e valorizada. No entanto, qual é o valor real da 

memória para o ensino da História?  

É inegável que a memória tenha um grande valor para o ensino da História, pois ela é 

essencial para ao processo de desenvolvimento da identidade individual e coletiva. Apesar do 

Brasil ser reconhecido como país sem memória, o que percebe-se é que há uma preocupação 

em criar instituições responsáveis pelo reconhecimento e pela valorização da memória e por 

esta razão, nota-se que os livros didáticos vêm dando um significativo enfoque a este assunto. 

Com isso, acredita-se que cada vez mais os estudantes vem se interessando em investigar 

assuntos da História pela possibilidade de relacioná-los com a sua família, amigos, a cidade em 

que vive e com a escola que frequentam. Assim, em sala de aula devem ser trabalhados com 

prioridade assuntos relacionados à memória e identidade, à história viva e principalmente local. 

Desta maneira, espera-se despertar o interesse dos estudantes e reflexões em torno da 

importância da educação, da preservação da memória e, sobretudo, a relação da História e o 

tempo presente. 



41 

 

Portanto, ações e atividades relacionadas ao ensino da História e da memória escolar 

podem ser uma grande possibilidade de prática pedagógica para ser desenvolvida nas aulas de 

História e assim, despertar o interesse dos estudantes para a construção do saber Histórico. No 

entanto, acredita-se que o Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion, construído em 

agosto do no ano 1946, localizado na Avenida Conde Matarazzo 890, no bairro da Penha, na 

cidade de Antonina, no litoral do Paraná, foi durante muitos anos o único estabelecimento 

escolar a fornecer o antigo segundo grau na cidade e por esta razão acredita-se que esse Colégio  

tenha uma relação bem íntima com os capelistas5, sendo perceptível que este estabelecimento 

de ensino e seus patrimônios históricos estabelecem uma grande relação com História e a 

memória afetiva do povo antoninense. 

Ao entrar no Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion para realizar esta 

pesquisa, caminhar pelos seus corredores e atentamente escutar os sons que vem das salas de 

aulas, sentir o cheiro da comida da cantina, observar com atenção tudo ao meu redor, como 

objetos, fotografias que estão expostos no corredor principal, olhar as  paredes, as carteiras 

cheias de rabiscos, admirar a sua arquitetura, as janelas grandes e altas, as escadarias largas no 

caso do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion, as portas das salas de aulas guardam 

uma particularidade bem especial,  homenageiam de forma simples as professoras e professores 

antigos da instituição. Ao ver o quadro negro e o giz, vejo como aos poucos estão deixando as 

suas funcionalidades, quase nem usados são mais, agora na era ñfuture-seò os educatrons6 

começam rapidamente a substituí-los. Desta maneira, comecei a ter uma série de sentimentos 

nostálgicos e de lembranças do meu tempo de aluna do Colégio. Porém também percebi que 

todos estes elementos: fotografias, uniformes, as bandeiras, mapas, imagens religiosas no topo 

da porta da entrada do auditório, troféus e medalhas fazem parte de um conjunto de patrimônios 

que contam história contidas neles e que relembram o cotidiano escolar. Sendo assim, acredita-

se que estes elementos formam uma importante fonte de pesquisa Histórica dos grupos de 

indivíduos que um dia por ali passaram e fizeram parte do dia a dia desta instituição , dos alunos, 

alunas, professores, professoras, funcionários e funcionárias, sujeitos que de alguma forma tem 

as suas memórias vivas, relembradas neste espaço. Dessarte, nota-se que o ambiente escolar 

não se trata somente de um local de construção de conhecimento científico, mas sim, um espaço 

 

5 Nome referente aos moradores da cidade de Antonina, pois a cidade iniciou o seu processo de povoamento ao 

redor da capela de Nossa Senhora do Pilar, padroeira do município. 
6 Educatrons são equipamentos compostos por um aparelho de televisão de tela plana acoplada a um computa-

dor e a uma webcam, com conexão à internet via wifi e utilizadas nas salas de aulas nas escolas do Estado do 

Paraná. 
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que constitui-se de diferentes saberes, sentimentos e relações de afeto, sendo assim, um local 

que pode despertar as nossas lembranças escolares mais antigas.  

Os colégios são espaços que manifestam cotidianamente diferentes rituais docentes 

que marcam as rotinas de uma escola, a organização das aulas, o selecionar conteúdos, elaborar, 

corrigir provas e exercícios, escolher os materiais para cada aula. A Escola é o local onde a 

difusão das diferentes informações, valores e saberes das múltiplas fontes convertem-se em 

conhecimentos. A escola, assim como os arquivos, os museus, santuários, os cemitérios, 

monumentos, as associações, as festas e celebrações são diferentes espaços qualificados para 

constituir a memória e para fortalecer a sua dimensão simbólica. São lugares que reproduzem 

tradições ritualizadas e repetitivas, capazes de ressignificar momentos da História, sendo assim, 

locais onde a memória se cristaliza. São espaços denominados por Pierre Nora (1993) como 

lugares de memória.  Vale lembrar que frequentemente confundimos as palavras espaço e lugar 

por pensarmos que elas são bem parecidas, portanto, é importante mencionar que elas possuem 

significados bem distintos. Para Tuan (1983, p. 3) ño lugar é segurança e o espaço é liberdade: 

estamos ligados ao primeiro e desejamos o outro. Não há lugar como o lar. O que é lar? É a 

velha casa, o velho bairro, a velha cidade ou a p§triaò. E por que não a velha escola? Visto que 

a escola é um local dos mais importantes na nossa vida, onde a maioria das pessoas passam 

bom tempo neste ambiente. Por esta razão, chamamos a escola de nosso segundo lar. A escola 

é, portanto, o ambiente que não só nos ensina, mas sim, nos acolhe, onde nos sentimos seguros, 

criamos sentimentos e lembranças do nosso tempo escolar. É o lugar que evoca as nossas 

emoções, nos arranca suspiros, lágrimas, sorrisos e sentimentos que nos conectam a um tempo 

vivido, sentido, a uma memória viva e afetiva. 

Para Nora (1993, p.13) ños lugares de mem·rias nascem e vivem do sentimento que 

não há memória espontânea, que é preciso criar arquivos, que é necessário manter aniversários, 

organizar celebrações, pronunciar elogios fúnebres, notariar atas, porque estas ações não são 

naturaisò, sendo assim, as pr§ticas do cotidiano escolar e as tradi­»es ritual²sticas que ocorrem 

no dia a dia de uma escola, despertam diferentes tipos de lembranças para aqueles que passam 

pela instituição, rememoram os acontecimentos que devem ser lembrados e as experiências que 

foram socialmente construídas e que se transformam em memória. 

Portanto, para Nora (1993, p. 8) ña mem·ria se enra²za no concreto, no espa­o, no 

gesto, na imagem, no objetoò, por esta raz«o, nota-se que as escolas são locais onde as 

lembranças particulares e coletivas estão enraizadas, espaços onde as recordações ancoram-se 

e formam as memórias coletivas; portanto, acredito que os corredores do Colégio Estadual 
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Cívico Militar Moysés Lupion, não sejam somente um lugar de passagem, mas sim, locais que 

mereçam ser preservados, valorizados e usados. Que os estudantes, professores e funcionários 

ao passarem por estes espaços possam parar e observar, admirar, interpretar, questionar e 

identificar-se com este ambiente que constitui-se em memória viva, dinâmica e presente no dia 

a dia, configurando este conjunto de patrimônios expostos como um espaço da História Local. 

Sendo assim, os corredores desse colégio é um local de preservação e valorização da identidade 

do cotidiano escolar, ou seja, um testemunho de sua História e por isso podem ser chamados de 

lugares de memória. Segundo Nora: 

 

A memória é vida, sempre carregada por grupos vivos, nesse sentido, ela está em 

permanente evolução, aberta à dialética da lembrança e do esquecimento, inconsciente 

de suas deformações sucessivas, vulnerável a todos os usos e manipulações, 

susceptível de longas latências e de repentinas revitalizações (NORA, 1993, p. 9). 

 

Desta maneira, acredita-se que corredor do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés seja 

um espécie de museu escolar, não para ser visto como um local de acumulação ou como um 

depósito de documentos, mas sim, um lugar onde a memória está viva e que através de seus 

patrimônios expostos exista a possibilidade de desenvolver funções educativas no local 

necessárias para o ensino de História. No entanto, é importante pensar no corredor desse colégio 

como uma finalidade didática, onde a interação entre os estudantes e objetos possibilita novas 

reflexões para a construção do conhecimento histórico da localidade, assim alunos e alunas 

reconheçam-se como sujeitos construtores da História e da Memória local. 

Portanto, vale lembrar que para Pollak (1989), assim como as tradições, os costumes, as 

regras, os rituais e os patrimônios históricos que nos acompanham a vida toda, a escola, os seus 

costumes e tradições são, no caso, elementos comuns que definem um determinado grupo, 

fundamentando, reforçando o seu sentimento de pertencimento e diferenciando-se de outros 

grupos.  

 Assim observa Pollak (1992, p. 200-212), enfatizando em seu texto que a memória, seja 

ela individual ou coletiva, se constitue também de acontecimentos, pessoas e lugares, bem como 

das experiências vivenciadas particularmente e aquelas que não foram vividas particularmente, 

mas sim, vivenciadas pelo grupo a que pertencem, as chamadas ñvividas por tabelasò, 

resultando em mem·rias que foram ñherdadasò. Portanto, composta das experi°ncias, 

acontecimentos, pessoas e lugares que não são do nosso tempo, mas que de alguma forma se 

conhece, acontecimentos os quais não vivemos pessoalmente e que guardamos registros 

afetivos ou algum monumento, documento, fotografias, objetos e arquivos. Sendo assim, 
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segundo a análise de Halbswachs sobre a memória coletiva e citado por Pollack (1989, p. 3- 

15), o colégio com os seus corredores, fotografias, objetos expostos, seus documentos, arquivos, 

datas comemorativas, suas festividades, celebrações, regras, tradições e costumes são exemplos 

de pontos de referências, que muitas vezes estruturam a nossa memória e que a inserem na 

memória da coletividade a que pertencemos.   

Sabe-se que um passado é visualizável por meio de seu acervo, é o que dá acesso ao real 

e direto. Acredita-se que as práticas da Metodologia da Educação Patrimonial por meio dos 

suas etapas de observação, registros, exploração e apropriação desenvolvidas com os alunos e 

alunas nas aulas de História, oportunizem os discentes a trabalharem com as diferentes fontes 

históricas, contribuindo para que os estudantes possam ver na prática o trabalho de constituir 

um conhecimento histórico, progredindo na aquisição dos diversos saberes e práticas 

vinculadas à análise e a interpretação de dados a partir da formulação de problemas.   

 Logo, compreendemos que ações pedagógicas com o uso dos objetos e fotografias do 

corredor do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion como fonte de pesquisa possam 

enaltecer a identidade escolar, despertar o senso da importância da preservação dos acervos 

escolares e valorizar a memória individual, assim como reforçar o sentimento de pertencimento 

da mem·ria coletiva dos grupos sociais que foram deixados de lado muitas vezes pela ñmemória 

local oficialò. Falando de mem·ria, devemos lembrar aqui que este conceito foi abordado por 

inúmeros autores e tem uma grande diversidade de significados, portanto, acredita-se que a 

melhor definição de memória para ser usado neste texto é a de Halbswachs (2013), onde a 

memória deve ser entendida como um fenômeno coletivo e social, ou seja, um fenômeno 

construído na coletividade e submetido a flutuações, transformações e mudanças constantes. 

Portanto, a memória não é exclusivamente individual, uma vez que as lembranças do indivíduo 

são, sempre, construídas a partir de sua relação de pertença a um grupo social. Desse modo, a 

constituição da memória de um indivíduo resulta da combinação das memórias dos diferentes 

grupos a que está inserido e que por eles sofre algum tipo de influência, como a da família, do 

seu grupo de amigos, da igreja e da escola. 

 Enfatizando a ideia de Halbwachs (2013, p. 30) que o indivíduo lembra que está inserido 

na sociedade com um ou mais grupos de referência, significa então que a memória é sempre 

constru²da no meio social, sendo que ñcada mem·ria individual ® um ponto de vista sobre a 

mem·ria coletivaò e isso acontece por nunca estarmos a s·s. Assim, o sentido buscado ao 

trabalhar com práticas educacionais relacionando o uso da memória escolar do acervo do 

corredor do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion incide na consciência sobre a 

necessidade de reconhecimento, da problematização, da valorização e da preservação da cultura 
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escolar enquanto um patrimônio cultural, para que alunos, alunas, ex-alunos, ex-alunas, 

professoras, professores, ex-professores, ex-professoras e toda a comunidade escolar possa 

refletir sobre a importância do uso deste lugar de memória para a construção do conhecimento 

histórico e assim despertar um sentimento de pertencimento com a história e a cultura escolar. 
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3. SEQUÊNCIA DIDÁTICA UMA PROPOSTA DE ENSINO DE HISTÓRIA COM O 

CORREDOR DO COLÉGIO ESTADUAL CÍVICO MILITAR MOYSÉS LUPION  

Você acredita que um simples corredor escolar pode ser um espaço de aprendizagem 

histórico? Com este questionamento apresento o recorte espacial e o produto educacional desta 

dissertação. Cabe lembrar, o corredor do colégio tem um grande potencial informativo, sendo 

fonte de pesquisa e que pode ser utilizado para a aprendizagem histórica por ser um espaço de 

muita movimentação pessoal, cultural e de trocas saberes no cotidianos escolar, além de uma 

grande quantidade de fotografias e de objetos que são encontrados neste local, patrimônios 

escolares fundamentais para a construção histórica ensinada. 

Este produto educacional faz parte desta pesquisa de dissertação de Mestrado intitulada 

ñEnsino de Hist·ria e a Educa­«o Patrimonial: os Corredores do Colégio Estadual Cívico 

Militar Moys®s Lupion de Antonina/PRò, realizada neste estabelecimento de ensino. A sua 

elaboração tem como propósito servir de recurso metodológico para os professores e 

professoras de História desse estabelecimento de ensino para utilizar em suas aulas em conjunto 

com seus alunos e alunas. 

A proposta deste projeto iniciou-se a partir da ideia de realizar uma pesquisa no arquivo 

escolar do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion, pesquisando e selecionando 

vestígios históricos para serem utilizados nas aulas da disciplina. Porém, diante de uma série de 

dificuldades encontradas, principalmente em relação ao acesso burocrático dos docentes e 

discentes ao arquivo para desenvolver a pesquisa - o que seria praticamente inviável, pois o 

nosso acesso ao local impactaria na dinâmica do trabalho dos funcionários administrativos do 

estabelecimento - optei então por outra alternativa. 

Foi necessário centrar a atenção no reconhecimento, na valorização e no uso dos acervos 

expostos nos corredores do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion, espaços do 

estabelecimento que re¼nem e ñpreservamò os patrim¹nios escolares, assim como um ñmuseu 

escolarò que al®m de ser um lugar de preservação da memória, é um espaço de estudo, pesquisa 

e questionamentos. Ao visitarmos o Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion (ver 

Apêndice) nos surpreendemos ao perceber que os vestígios da história local estão por todas as 

partes do estabelecimento: em suas mobílias, na sua arquitetura, suas paredes, nas salas de aulas, 

nos seus objetos, nos relatos dos estudantes e dos funcionários. 

Pudemos perceber que existe uma certa preocupação em preservar a memória e a 

identidade escolar olhando para o corredor principal de acesso às salas de aula da instituição. 
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Destacam-se algumas fotografias dos momentos especiais da instituição, alguns mapas 

do colégio, do município, do Estado e das expedições marítimas, imagens religiosas deixando 

clara a devoção católica da localidade e uma variedade de objetos que estão expostos por todo 

o local. 

Sendo assim, percebe-se que o corredor do colégio é um acervo que retira do silêncio e 

valoriza as experiências dos sujeitos históricos locais, tornando-se um espaço não somente de 

acesso para as salas de aulas ou um simples local de passagem, mas sim, um local para caminhar, 

para pensar, para admirar, olhar, sentir e experimentar a história partindo destes objetos 

expostos que constituem os patrimônios escolares. 

Portanto, acredita-se que ações educativas que desenvolvam o ato comunicativo com os 

objetos seja fundamental para o ensino da História. Assim, cabe lembrar a contribuição de 

Ramos (2004, p. 21-22), ñse aprendemos ler as palavras, é preciso exercitar o ato de ler objetos, 

de observar a história que há na materialidade das coisas. Além de interpretar a história através 

dos livros, é plausível estudá-la por meio de objetosò. 

Deste modo, acredita-se no reconhecimento dos bens escolares para a construção do 

saber histórico e para valorização da escola como espaço de saber, assim como lugar de 

encontros, de desencontros, de sentimentos, de ensinamentos e de aprendizados com os seus 

coloridos, sons, cheiros, movimentos, com o vai e vem dos frequentadores, com seu cotidiano, 

sua dinâmica e suas relações humanas durante todo o tempo. 

Assim, como professora da disciplina do Ensino Básico, venho procurando alternativas 

no que se refere a uma aula mais significativa, mais participativa, mais problematizadora e 

desenvolver ações educativas que promovam experiências na forma definida por Jorge Larrosa, 

como algo que nos passa, que nos toca e nos acontece, que realmente nos dê um significado, 

algo que faça sentido para o conhecimento histórico dos estudantes. Deste modo, parafraseando 

Helenice Rocha, sabe-se que nas últimas décadas do século XX, alguns autores do campo do 

Ensino de História (Knauss, 1996, Grinberg, 2000, Cardona 2022) e, principalmente, o 

documento dos Parâmetros Curriculares Nacionais de História apresentam algumas abordagens 

importantes para as aulas de História no aspecto metodológico, como a realização de pesquisas 

dos alunos e alunas do Ensino Fundamental e Médio. Segundo Rocha (1993, p.3) é possível 

acessar o conhecimento ñde forma que n«o seja exclusivamente atrav®s da exposi­«o do 

professor, mas usando alternativas de busca de informa­»es, como a pesquisaò. Para Rocha, a 

pesquisa seria desenvolvida a partir da análise das fontes históricas, como o trabalho realizado 

pelo historiador, elaborar práticas educativas que busquem implementar nas aulas um 
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ñexerc²cio de interpreta­«o e de cr²tica do alunoò atrav®s da compreens«o das fontes de pesquisa.  

Desse modo, começamos a refletir nas possibilidades de desenvolver práticas 

pedagógicas que busquem propiciar experiências educativas e patrimoniais nas aulas de 

História partindo de pesquisas com fontes históricas do acervo exposto do corredor principal. 

Desta forma, pensamos em sugerir atividades de educação patrimonial que possam ser 

desenvolvidas com estudantes de todas as idades, com o objetivo de provocar neles atitudes 

favoráveis para com os bens que fazem parte do patrimônio histórico-cultural da escola e da 

história da localidade. Ou seja, a organização do ensino de História por meio de uma sequência 

didática de modo a incorporar às aulas estratégias de aprendizagem mais participativas e 

desafiadoras. Assim, acredita-se que estas práticas pedagógicas proporcionem benefícios mais 

significativos no processo do conhecimento históricos, estimulando alunos e alunas a tornarem-

se mais interessados, mais críticos e problematizadores, de modo que possam compreender, 

investigar e criar autonomia intelectual e assim, romper com o ensino e aprendizagem da 

História tradicional através do trabalho em conjunto nas aulas com uso das fontes históricas 

encontradas e selecionadas no ambiente escolar. 

Diante disso, começo a questionar-me: quais seriam os objetivos a serem alcançados no 

ensino de história através de atividades de educação patrimonial realizadas nas aulas de História? 

Através destes questionamentos pensamos em oportunizar neste trabalho ações educativas que 

possam ser realizadas com o uso do acervo do corredor como fontes de estudo para o 

desenvolvimento de práticas educacionais com a participação dos professores e professoras de 

História e dos alunos e alunas do primeiro ano do Ensino Médio. 

Desta forma, alguns documentos educacionais e a própria BNCC colocam em destaque 

a importância do uso dos diferentes vestígios materiais e imateriais nas aulas de História para 

estimular a produção e o conhecimento histórico no âmbito escolar. Enfatizo a BNCC: 

Para se pensar o ensino de História, é considerar a utilização de diferentes fontes e 

tipos de documentos (escritos, iconográficos, materiais e imateriais) capazes de 

facilitar a compreensão da relação tempo e espaço e das relações sociais que os 

geraram. Os registros e vestígios das mais diversas naturezas (mobiliários, 

instrumentos de trabalho de músicas etc.) deixados pelos indivíduos carregam em 

si mesmos, as experiências humanas, as formas específicas de produção, consumo 

e circulação, tanto de objetos quanto de saberes. Nessa dimensão, o objeto histórico 

transforma -se em exercício, em laboratório da memória voltada para a produção 

de um saber próprio da história (BRASIL, 2018, p . 398). 

 

Assim, acredita-se que o processo de observação, comparação, interpretação e análise 

de um objeto estimulam o pensamento do observador. Segundo a BNCC (BRASIL, 2018, p. 

562) ñde posse desses instrumentos, espera-se que os jovens elaborem hipóteses e argumentos 
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com base na sele­«o e sistematiza­«o de dados, obtidos em fontes confi§veis e s·lidasò, 

objetivos bem claros destas propostas de atividades. Sendo assim, busca-se desenvolver a 

percepção e o espírito crítico do estudantes através das experiências do contato direto com os 

bens materiais que podem ser reconhecidos ou não pela comunidade escolar, ou seja, os objetos, 

uniformes, medalhas, bandeiras, mapas e fotografias, assim enfatiza-se a importância do estudo 

que consiste no contato direto com as fontes históricas nas aulas de História, permitindo que os 

estudantes reconheçam na prática a experiência de como o conhecimento histórico é construído. 

Portanto, mediante a ñleituraò dos objetos, os estudantes t°m a sua curiosidade agu­ada, 

despertando o seu interesse e o seu imaginário em relação ao passado. 

É esperado que o uso das diferentes fontes de pesquisas na prática pedagógica nas aulas 

de História possa provocar a problematização e a sensibilização dos estudantes para a 

importância de reconhecer, preservar, analisar e valorizar o acervo que constituem o patrimônio 

do Colégio Estadaul Cívico Militar  Moysés Lupion. Desta forma. Este trabalho de pesquisa foi 

pensado para a realização de algumas atividades de Educação Patrimonial a serem realizadas 

com as fotografias e objetos expostos no corredor do Colégio, no âmbito de Ensino de História, 

para auxiliar os sujeitos inseridos no processo pedagógico, ou seja, discentes e docentes no ato 

de ensinar e aprender. Assim, compreende-se que ao observarmos um objeto do passado e a 

partir da sua análise, vários questionamentos podem ser aprofundados.  

A opção de realizar práticas educacionais com o uso do patrimônio escolar tem como 

propósito despertar professores e professoras para a necessidade da utilização de um acervo que 

faça parte do cotidiano escolar, tornando a aprendizagem histórica significativa. Assim, 

pretende-se o reconhecimento dos bens escolares como fontes de pesquisa e como suporte 

didático à disposição dos docentes para que práticas educativas sejam realizadas no ambiente 

escolar, ou seja, no corredor. 

Desta forma, acredita-se que as atividades de Educação Patrimonial possam enriquecer 

o ensino de História com ações inovadoras, desafiadoras e motivadoras para professores, 

professoras e estudantes realizarem juntos. Portanto, espera-se que o processo de interação 

objetos-estudantes seja capaz de oferecer elementos significativos e necessários para a 

compreensão da História Local e esta experiência desperte a curiosidade e o interesse de nossos 

estudantes pelo saber hist·rico. Segundo Horta (1999, p. 09) ñnada substitui o objeto real como 

fonte de informação sobre a rede de relações sociais e o contexto histórico em que foi produzido, 

utilizado e dotado de significados pela sociedade que o criouò, portanto, espera-se que o contato 

com os objetos favoreça um ensino-aprendizagem aberto, investigativo e que estimule o 

conhecimento, o debate e a pesquisa, para que os estudantes percebam o sentido de criar práticas 
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educacionais com o uso destes patrimônios no sentido de conscientizar sobre a importância de 

preservar e valorizar estes documentos, preservando a memória escolar local. 

Desta forma, preservando os documentos, objetos e fotografias, assegura-se que estes 

bens sejam compartilhados e utilizados para pesquisas de presentes e futuras gerações. Assim, 

acredita-se que as atividades de Educação Patrimonial apareçam como aliada no Ensino de 

História apresentando propostas inovadoras e necessárias neste contexto, contribuindo com 

informações para que os estudantes percebam a importância do passado para a construção da 

sua identidade individual e da identidade cultural na sociedade em que está inserido. 

Portanto, pode-se perceber que a Educação Patrimonial busca levar crianças, 

adolescentes e adultos a um processo ativo de conhecimento, valorizando e preservando a 

história e a cultura escolar local. Com este objetivo, realizaremos cinco atividades que poderão 

ser baseadas nos procedimentos da Educação Patrimonial do Guia Básico de Educação 

Patrimonial (1999, p.9), destacando as seguintes etapas metodológicas: 

 

 
Quadro 1 ï Etapas metodológicas da Educação Patrimonial 

 

Etapas Recursos/ atividades Objetivos 

1) Observação 

 

Exercício de percepção visual/ 

sensorial, por meio de perguntas, 

manipulação, experimentação, 

mediação, anotações, comparação, 

dedução, jogo de detetive. 

 

Como fazer no Ensino de 

História? 

O professor pode selecionar 

algumas fotos expostas no 

corredor, pedir para os alunos 

observar e em seguida solicitar que 

eles identifiquem os tipos de 

patrimônios materiais e imateriais, 

personagens que estão 

contemplados e aqueles que não 

estão nas fotos. 

 

- Identificação do objeto/ 

função e significado; 

 

 

 - Desenvolvimento da   

percepção visual e simbólica. 
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2) Registros 

 

Depois de observarem, é hora 

dos estudantes expressarem o 

que aprenderam sobre 

patrimônios através de 

desenho, da descrição verbal ou 

da escrita, dos gráficos, das 

fotografias, das maquetes, dos 

mapas e das plantas baixas... 

 

 

- Fixação do conhecimento 

percebido, aprofundamento 

da observação e análise 

crítica 

 

 

- Desenvolvimento da 

memória, pensamento 

lógico, intuitivo e 

operacional 

 

 

3) Exploração 

 

 

 

 

Pode ser uma aula de campo 

para a análise do problema, 

levantamento de hipóteses, 

discussão, questionamentos, 

avaliação, pesquisa em outras 

fontes como bibliotecas, 

arquivos, cartórios, laboratório 

de informática, instituições, 

jornais, entrevistas, etc. 

 

- Desenvolvimento das 

capacidades de análise e 

julgamento crítico, 

interpretação das 

evidências e significados. 

4) Apropriação 

 

Serve para mostrar o 

entendimento do aluno, sua 

identidade ou o seu laço afetivo 

com o patrimônio, que pode ser 

expressado através da 

recriação, da releitura, 

dramatização, interpretação em 

diferentes meios de expressão, 

como pinturas, escultura, 

drama, 

dança, música, poesia, texto, 

filme, vídeo, etc. 

 

- Envolvimento afetivo, 

internalização, 

desenvolvimento da 

capacidade de auto- 

expressão, apropriação, 

participação criativa. 

Valorização do bem 

cultural. 



52 

 

 

Portanto, vale lembrar que, embora as propostas das atividades que serão apresentadas 

a seguir terem sido idealizada para o primeiro ano do Ensino Médio em virtude dos conteúdos 

e das habilidades necessárias para estas ações estarem contempladas nos documentos 

educacionais, acredita-se que estas práticas podem ser realizadas durante as aulas de História ou 

até mesmo como projeto no contraturno, podendo ser adaptadas para outras turmas e para outros 

estabelecimentos de ensino. Para isso, foi elaborado uma sequência didática com conteúdos e 

conceitos que o professor de História possa utilizar antes de desenvolver as propostas das 

atividades apresentadas neste trabalho. 

A sequência didática no Ensino de História promove a organização sequencial de 

atividades e conteúdos necessárias para um ensino e aprendizagem significativo na construção 

do saber Histórico dos estudantes. Segundo Zabala (1998, p. 18), uma sequência didática é 

composta por alguns elementos importantes, portanto, acredita-se que seja ñum conjunto de 

atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 

educacionais, que tem um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos 

alunosò. Para Rocha (1993, p. 4) ña sequ°ncia did§tica ® uma proposta em que professores e 

alunos realizam atividades que se constituem como passos da aula ou de um conjunto de aulas. 

Cada passo permite que o pr·ximo seja realizadoò. Desta forma, desenvolver uma sequência 

didática como estratégia de ensino implica em estabelecer situações que a cada fase da aula 

estimulem os estudantes a se apropriarem de outros saberes, permitindo o seu ensino e 

aprendizagem. Sendo assim, uma sequência didática apresenta diferentes etapas como: 

planejamento, aplicação e avaliação.  

Antes de realizar qualquer atividade é necessário que o professor e a professora tenham 

bem definidos os seus objetivos educacionais e resultados pretendidos, assim como para quais 

turmas as atividades serão aplicadas, qual a faixa etária dos estudantes, como irá proceder a 

pesquisa de campo com os estudantes e como ocorrerá em sala de aula após a pesquisa, quais os 

objetivos espera-se alcançar com as atividades, decidir que conceito e que tipo de conhecimentos 

os alunos e alunas devem adquirir com estas práticas. A sequência didática deve promover a 

compreensão e a aprendizagem dos estudantes.  

Para que estas atividades e a sequência didática sejam efetivadas, deve-se obedecer os 

procedimentos a seguir: primeiro, a apresentação para os estudantes dos temas que serão 

trabalhados, estratégias que serão utilizadas, a importância dos conteúdos e o que se espera 

como resultado. O segundo procedimento que o professor e a professora deve levar em 
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consideração é apresentar e discutir com seus estudantes os objetivos e as finalidades dos 

conteúdos ou das atividades selecionadas. A terceira etapa é a definição da sequência: de acordo 

com o objetivo traçado, o professor define a sequência das práticas para tais objetivos, 

procurando atender as particularidades da turma. A quarta etapa é a produção final: nesta fase 

o docente analisa os resultados das ações propostas - é importante que seja realizada a 

comparação com o objetivo traçado na primeira etapa. Para isso, pensou-se em definir alguns 

exemplos de sequências didáticas com temas que podem ser trabalhados e relacionados com os 

conteúdos escolares do Ensino de História.  

 

3.1 Sequência Didática para a aplicação das atividades educacionais propostas neste 

trabalho 

 

A seguir apresento um Guia de Orientações para professores e professoras que tem como 

finalidade realizar ações pedagógicas com os jovens e adultos do primeiro ano do Ensino Médio 

do Colégio Estadual Cívico Militar Moysés Lupion do Município de Antonina. No entanto, 

como já mencionamos, as propostas de atividades aqui sugeridas podem ser adaptadas para 

atender melhor às necessidades do docente e do estabelecimento de ensino. Este Guia de 

Orientações está constituído por três sequências didáticas e cinco sugestões de atividades 

utilizando dos princípios da metodologia da Educação Patrimonial. Temos como um dos 

objetivos a inclusão dos patrimônios escolares como fonte de pesquisa e informação para o 

Ensino da História Local e na maioria das vezes, os assuntos relacionados a esta metodologia 

são deixados de serem abordadas nas aulas de História pela falta de livros e outros materiais 

didáticos produzidos ou até mesmo pela falta de instrução dos docentes no assunto. 

Muitas vezes, o ambiente escolar dispõe de uma variedade de objetos, documentos e 

fotografias que podem ser disponibilizados como recursos metodológicos para as aulas de 

História. Trabalhar com ações metodológicas que priorizem o contato direto dos estudantes com 

fontes produzidas no ambiente escolar é proporcionar um ensino de História mais próximo das 

experiências, das vivências e dos saberes dos alunos e alunas, desenvolvendo uma prática 

educativa de ensino de História que diminua o distanciamento entre o conhecimento histórico 

escolar e a realidade dos estudantes, diminuindo a ideia de que a História é uma disciplina 

hermética. 

Com o uso da metodologia específica busca-se desenvolver a percepção e a apropriação 

dos patrimônios escolares no ensino da disciplina, despertando professores e professoras, 
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alunos e alunas para a importância do reconhecimento, da preservação e da valorização dos 

bens locais. Que este guia possa ser um material de apoio para professores e professoras que 

desejam incluir em suas aulas práticas diferenciadas para serem realizadas em conjunto com os 

seus educandos e assim ofertar um ensino de História mais significativo através das atividades 

lúdicas. Espero que as ações sugeridas no guia apresentado a seguir possam enriquecer ainda 

mais a prática do ensino de História em sala de aula. 
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